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CBF aciona Fifa após 
racismo contra Renan 
no Mundial Sub-20

Claudio Castro discute 
ações para a geração 
de emprego e renda em 
encontro do Cosud
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Petrobrás investirá até 15% nos 
projetos de baixo carbono

Mercosul-União 
Europeia, acordo 
não será assinado 
sem ajuste

Disque 100 tem 47 mil 
denúncias de violência 
contra pessoas idosas
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Renan foi alvo dos ataques racistas quan-
do deixava o gramado nos minutos finais 
do primeiro tempo, após expulsão por co-
meter falta como último homem da defe-
sa brasileira.

O Cosud vem reforçar uma agenda perma-
nente de cooperação entre esses estados 

"Os que os europeus querem no 
acordo? Que o Brasil abra as portas 
para compras governamentais. Ou 
seja, eles querem que o governo 
brasileiro compre as coisas estran-
geiras ao invés das coisas brasilei-
ras. E se eles não aceitarem a posi-
ção do Brasil, não tem acordo. Nós 
não podemos abdicar das compras 
governamentais que são a oportu-
nidade das pequenas e médias em-
presas sobreviverem nesse país", 
... "Então, se nós temos que com-
prar uma coisa, temos que valori-
zar aquele produto brasileiro que 
gera emprego e renda no Brasil, e 
melhore a qualidade de vida das 
pessoas", discursou Lula.

O número de violações de direitos humanos 
é 87% maior em relação ao mesmo período 
de 2022. De janeiro a maio de 2022, mais de 

150 mil violações foram anotadas, a partir 
de mais de 30 mil denúncias.

Japão vai investir 
bilhões para aumentar 
a natalidade

A história de Darcy 
Ribeiro será contada 
em peça no rio

Países da UE 
enfraquecem lei 
da natureza em 
busca de acordo

PÁGINA 09

Os países da União Europeia querem atenuar 
partes da principal lei da natureza do bloco, 
acrescentando brechas para evitar certos alvos, 
enquanto tentam chegar a um acordo sobre a 
proposta contestada, mostrou um rascunho do 
documento.



A Agência Espacial Europeia (ESA) fez história, 
nesta sexta-feira (2/6), ao transmitir ao vivo, 
pela primeira vez, imagens captadas de Mar-
te, por um observador espacial, em tempo 
real — ou quase, já que há uma diferença de 
tempo, o delay, de 18 minutos entre a órbita 
do planeta e a antena de captação da Terra.
A iniciativa inédita de transmitir imagens 
marcianas em tempo real ocorreu para cel-
ebrar os 20 anos do envio da Mars Express, 
a primeira missão espacial europeia não 
tripulada para investigar se haveria água 

em Marte. A transmissão mostrou novas 
imagens do planeta, a cada 50 segundos.
A transmissão ao vivo foi iniciada ontem 
(02/06) por volta das 13h (horário de Brasília) 
pelo canal do Youtube da ESA. Segundo a 
agência, tiveram um "delay" de 18 minutos 
para que apareçam na tela do espectador da 
live. Isso porque, ainda conforme cálculos da 
agência, serão 17 minutos para a luz viajar 
de Marte para a Terra em sua configuração 
atual e cerca de um minuto para passar pe-
los fios e servidores no solo.

Confira imagens de Marte capturadas 
em live da Agência Europeia Espacial

Ver de Novo
VICENTE LOUREIRO

O nome é sugestivo pois 
guarda duplo sentido: o 
de ver novamente a Serra 

de Madureira, como é conheci-
da aqui em Nova Iguaçu a vert-
ente norte do maciço Gericinó/
Mendanha, florestada e o de ter 
de fato um verde novo exuber-
ante e viçoso, decorrente de ár-
vores nativas da Mata Atlântica e 
não do capim colonial dominante 
naquele pedaço de encosta. Essa 
mudança foi resultado da inici-
ativa ousada de moradores do 
entorno, preocupados com os 
incêndios comuns nos meses de 
estiagem e com a ocupação des-
ordenada que já se a avizinhava.
Liderados pelo engenheiro Miro 
Alarcão e pela professora Maria 
José Medeiros, já falecida, con-
seguiram juntar alguns recursos, 
equivalentes hoje a uns 60 mil 
reais, e partiram para ação. Havia 
acontecido, um pouco antes, uma 
tentativa de replantio naquela 
vertente da Serra por hidrose-
meadura, através do despejo por 
avião de sementes de árvores 
cobertas por película gelatinosa, 
cujos resultados foram pífios, pois 
não mereceram o trabalho indis-
pensável de acompanhamento de 
campo. Uma das primeiras tare-
fas do projeto dos voluntários foi 
dar suporte às mudas que haviam 
brotado.
Mas só isso não bastava. Com 
os recursos captados com vizin-
hos e simpatizantes da causa, o 
grupo contratou 5 trabalhadores 
e comprou as ferramentas para 
realização do plantio de fato. Con-
seguiram ainda o apoio da Prefei-
tura no fornecimento das mudas 
e, durante seis meses, trabalhar-

am interruptamente sob a orien-
tação do Miro. O resultado ex-
traordinário pode ser constatado 
hoje, 25 anos depois da façanha, 
em ver de novo o morro cober-
to de vegetação nativa, demon-
strando quanto o meio ambiente 
e a cidade podem ganhar se a id-
eia puder ser replicada em toda 
encosta da serra. Possível é e está 
provado.
Não faltam desafios: criadores de 
gado, voçorocas resultantes das 
águas de chuvas correndo en-
costa abaixo no morro pelado, a 
praga destrutiva e contagiosa do 
capim colonial, proprietários que 
rejeitam o reflorestamento na es-
perança da cidade vir a se desen-
volver morro acima, entre outros, 
são barreiras às iniciativas de 
voluntariado tão exitosas quanto 
a demonstrada aqui. A presença 
mais ativa do poder público pode 
ajudar a driblar tais impedimen-
tos, desde que não deixe de levar 
em conta a força transformadora 
da comunidade engajada.
Quem sabe um bem montado 
projeto de suporte a iniciativas 
de voluntários e, até mesmo, do 
poder público, equivalente, por 
exemplo, a do projeto mutirão de 
reflorestamento executado pela 
prefeitura do Rio, não nos per-
mitam ter um verde novo nos mais 
de 20 quilômetros de extensão da 
vertente norte da Serra de Ma-
dureira. Com isso, reduziríamos as 
enchentes, amenizaríamos à tem-
peratura, resgataríamos fauna e 
flora originais e de lambuja "rou-
bariamos" da Floresta da Tijuca 
o título de ser a maior do mundo 
dentro de cidade. Basta querer.

“Arraiá do PT” terá presença de Lula 
e ingressos de R$ 300 a R$ 5 mil
O Partido dos Trabalhadores vai pro-
mover uma festa julina em Brasília e a 
organização já confirmou a presença 
do presidente da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva. O “Arraiá do PT” está mar-
cado para 1º de julho e tem ingressos 
que custam entre R$ 300 e R$ 5 mil.
As entradas mais caras, porém, não 
dão direito a privilégios no evento. 
Os valores arrecadados, segundo os 
organizadores, irão financiar iniciati-
vas político-partidárias.
“A nossa festa junina, além de pro-
mover o lazer e a confraternização, 
tem como objetivo dar prossegui-
mento às ações de arrecadação 
financeira para a manutenção das 

atividades de formação, mobilização 
e de comunicação que vêm sendo 
incrementadas nos últimos anos 
pela direção nacional do partido”, 
Gleide esteve com Lula no Palácio 
do Planalto esta semana e disse, 
em seu Instagram, que o presiden-
te comprou o seu ingresso. “Eu fiz o 
convite ao presidente Lula e ele con-
firmou sua participação, inclusive 
já comprou o convite. Então vai ser 
uma grande festa, com muita canji-
ca, quentão e muita comida típica”, 
escreveu a dirigente partidária.
No site do PT há informações sobre 
como comprar os ingressos e o en-
dereço da festa.

Primeira Turma do STF decide 
na terça se mantém Lira como 
réu por corrupção passiva

A Primeira Turma do 
Supremo Tribunal 
Federal (STF) marcou 
para terça-feira (6) a 
retomada do julga-

mento de um recurso da defesa 
do presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), contra uma denún-
cia oferecida pela Procurado-
ria-Geral da República (PGR) por 
corrupção passiva.
A análise vai definir se de fato Lira 
será ou não réu neste caso, que 
envolve a apreensão de R$ 106 mil 
em dinheiro com um assessor par-
lamentar em 2012 quando tentava 
embarcar no aeroporto de Cong-
onhas, em São Paulo, com desti-
no a Brasília utilizando passagens 
custeadas pelo deputado federal. 
Ao ser preso, o assessor disse que 
o dinheiro pertencia a Lira, que 
nega as acusações.
Em 2019, a Primeira Turma tinha 
decidido transformar o parlam-
entar em réu. A defesa de Lira 
recorreu. O questionamento dos 
advogados começou a ser julga-
do em 2020, quando Toffoli pediu 
vista apesar da maioria para con-
firmar Lira como réu.
Votaram peara manter a ad-

missão da denúncia os ministros 
Marco Aurélio Mello (aposenta-
do), Alexandre de Moraes, Luís 
Roberto Barroso e Rosa Weber 
(que deixou o colegiado e não 
participa do julgamento).
A TV Globo apurou que o ministro 
André Mendonça, substituto de 
Marco Aurélio, pode apresentar 
uma questão de ordem para alter-
ar o voto de seu antecessor.
Além dessa movimentação, os min-
istros podem discutir um a nova 
posição da Procuradoria-Geral da 
República no processo.

Denúncia da PGR

Inicialmente, a PGR acusou Lira de 
corrupção passiva e lavagem de 
dinheiro. A procuradoria defendeu 
que os valores apreendidos dever-
iam ser entregues a Lira, na época 
líder do Partido Progressista (PP), 
em troca de apoio político para 
manter Francisco Carlos Cabalero 
Colombo no cargo de presidente 
da Companhia Brasileira de Trens 
Urbanos (CBTU).
Depois do novo questionamento 
do presidente da Câmara, a PGR 
mudou o posicionamento e passou 

a defender o arquivamento, por 
considerar que não há provas além 
dos relatos de colaboradores em 
delação premiada. A Lei Anticrime 
impede recebimento da denún-
cia com fundamento apenas nas 
declarações de delator.
Ao STF, a vice-procurador-geral 
da República, Lindôra Araújo, afir-
mou que não há elementos que 
justifiquem a acusação contra Lira. 
Para a Procuradoria, a denúncia foi 
embasada apenas em delação pre-
miada e não há no processo provas 
que reforcem a acusação
“Em síntese, o colaborador Alberto 
Youssef não apresentou elemen-
tos de prova autônomos, além 
dos seus próprios relatos, de que 
Arthur Lira mantinha Francisco Co-
lombo no cargo por meio de sua 
influência política, posição em que 
teria exigido as supostas propinas", 
escreveu a PGR.
"Os elementos indiciários que sub-
sidiam a denúncia não são capazes 
comprovar o nexo de causalidade 
entre a apreensão de valores em 
poder de Jaymerson Amorim e a 
suposta prática do ato de ofício 
por parte do deputado federal Ar-
thur Lira", completou.
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Acordo Mercosul-União Europeia não 
será assinado sem ajuste, diz Lula
Ao participar da 

i n a u g u r a ç ã o 
de uma fábrica 
100% nacional 
de ônibus elé-

tricos, em São Bernardo do 
Campo (SP), na tarde desta 
sexta-feira (2), o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
afirmou que o acordo co-
mercial entre o Mercosul e 
a União Europeia não será 
assinado sem que haja ajus-
te na proposta.    
"Os que os europeus querem 
no acordo? Que o Brasil abra 
as portas para compras gover-
namentais. Ou seja, eles que-
rem que o governo brasileiro 

compre as coisas estrangeiras 
ao invés das coisas brasileiras. 
E se eles não aceitarem a po-
sição do Brasil, não tem acor-
do. Nós não podemos abdicar 
das compras governamentais 
que são a oportunidade das 
pequenas e médias empresas 
sobreviverem nesse país", dis-
se Lula em discurso a empre-
gados e dirigentes da Eletra.
A empresa inaugurou novas ins-
talações na Rodovia Anchieta, 
na região do ABC Paulista, com 
área de 27 mil metros quadra-
dos (m²) e capacidade para pro-
duzir 1,8 mil ônibus por ano, po-
dendo chegar a 2,7 mil unidades 
a depender da demanda.

Cadeia produtiva

"O Brasil tem hoje uma cadeia 
produtiva completa de ônibus 
elétricos, com uma rede de 
assistência técnica e reposi-
ção de peças nacionais", asse-
gurou a presidente da Eletra, 
Milena Braga Romano.
Para Lula, o estado brasileiro 
precisa atuar para reindus-
trializar o país. O presidente 
lembrou que a indústria, que 
chegou a responder por mais 
de um terço da renda nacional, 
hoje representa aproximada-
mente 11% do Produto Interno 
Bruno (PIB, a soma dos bens e 
serviços produzidos no país).  

"Cabe ao estado brasilei-
ro garantir a sobrevivência 
da indústria brasileira para 
que a gente possa um dia 
ser competitivo com o mun-
do exterior. Então, se nós 
temos que comprar uma 
coisa, temos que valorizar 
aquele produto brasileiro 
que gera emprego e renda 
no Brasil, e melhore a qua-
lidade de vida das pessoas", 
discursou Lula, defendendo 
a política de compras gover-
namentais como forma de 
induzir o desenvolvimento 
da indústria nacional.
No caso dos ônibus elétricos, 
a própria legislação em dife-

rentes estados e cidades já 
exige uma transição do trans-
porte coletivo dos veículos 
movido a diesel para veículos 
elétricos ou com menor im-
pacto ambiental.

PIB e exportações

Também presente ao even-
to, o vice-presidente da 
República e ministro do De-
senvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, Geral-
do Alckmin, celebrou o re-
sultado do PIB do primeiro 
trimestre, que cresceu 1,9%.
"O PIB brasileiro está no 
top 5, ou seja, entre os cin-

co maiores que cresceram 
no primeiro trimestre deste 
ano. Geralmente, o primei-
ro trimestre é fraco e, sur-
preendentemente, nós tive-
mos um crescimento de 1,9% 
e, comparado ao mesmo tri-
mestre do ano passado, 4%", 
disse Alckmin.
O vice-presidente destacou 
ainda o resultado de maio 
das exportações brasileiras, 
que atingiram US$ 33 bi-
lhões, a maior da série his-
tórica medida pelo governo 
para o mês. O saldo da ba-
lança comercial (exporta-
ções menos importações) 
ficou em US$ 11,4 bilhões. 

Lula: recursos para educação e 
saúde são investimento, não gasto
O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva defendeu 
ontem(2) que os valo-

res repassados a áreas como 
educação e saúde não configu-
ram gasto, mas investimento. 
Durante evento na Universi-
dade Federal do ABC, em São 
Paulo, nesta sexta-feira (2), 
ele disse não haver, em todo o 
mundo, um país que cresceu e 
se desenvolveu sem antes in-
vestir na educação.
 “Se a educação é a base de 
tudo, tomei a decisão de que, 

no nosso governo, quando se 
fala em fazer universidade, 
creche, escola, a gente não 
pode mais utilizar a palavra 
gasto. A palavra tem que ser 
investimento”, disse.
 “É uma inversão que a gen-
te precisa fazer. Para a elite 
dominante desse país, tudo 
que é benefício é gasto. Saú-
de é gasto. Ora, a saúde é um 
baita de um investimento. 
Todo mundo sabe o quanto 
custa uma pessoa doente aos 
cofres do Estado. E o quan-

to pode produzir, trabalhar 
e aprender uma pessoa que 
está com plena saúde.”
Crítica à Selic - Logo em segui-
da, o presidente voltou a cri-
ticar o patamar atual da taxa 
básica de juros, a Selic, fixada 
pelo Banco Central. “Gasto 
é a gente pagar 13,75 [% ao 
ano] por juro para o sistema 
financeiro desse país”, disse. 
“Isso é gasto. O restante é in-
vestimento”, completou.
 No último dia 19, o ministro 
da Fazenda, Fernando Had-

dad, também defendeu a di-
minuição da Selic. Ele avaliou 
que o país está pronto para 
iniciar um ciclo de queda nos 
juros e criticou a decisão do 
BC em manter a Selic em pa-
tamar elevado. 
 “Nós achamos que há espa-
ço para começar um ciclo [de 
queda nos juros] mas, enfim, 
tem uma equipe técnica ali 
[no Comitê de Política Mone-
tária do Banco Central] que 
está formada, e que nós pro-
curamos respeitar.”

Pimenta nega influência 
do governo em ação da PF

O ministro Paulo Pimen-
ta, da Secretaria de 
Comunicação Social da 

Presidência, recusou qualquer 
envolvimento do governo na 
operação da Polícia Federal 
(PF) contra aliados do presi-
dente da Câmara dos Depu-
tados, Arthur Lira. A operação 
da PF realizou mandados de 
prisão e busca e apreensão 
relacionados a desvios em 
contratos de compra de kits 
de robótica com recursos do 
FNDE. Pimenta afirmou que a 
PF apenas cumpre as determi-
nações do poder judiciário e 
não possui influência sobre as 
decisões nessa esfera. 
"Com relação ao episódio de on-
tem, o importante é que fique 
claro que é um tema que está no 
âmbito do poder judiciário, que 
a Polícia Federal, na realidade, é 
só o braço que executa a deter-
minação do poder judiciário, que 
efetivamente não existe qual-
quer possibilidade de controle, 
acompanhamento ou influência 
do poder Executivo num assun-
to que não diz respeito a essa 
esfera", afirmou o ministro, em 
entrevista à Globonews.

No entanto, de acordo com in-
formações do jornalista Lauro 
Jardim, Lira “passou o dia de 
ontem ‘espumando de raiva’ 
com a operação da PF que 
teve como alvo Luciano Fer-
reira, seu ex-assessor. Lira não 
admitiu em público o golpe 
("Nada tenho a ver com essa 
operação", disse), mas o seu 
entorno não tem a menor dú-
vida de que o troco virá”, des-
taca trecho da reportagem.
Durante as buscas, foi en-
contrada uma quantia de 
pelo menos R$ 4,4 milhões 
em um cofre superlotado 
com dinheiro vivo em um 
endereço em Maceió vincu-
lado a um policial civil. No 
mesmo dia, Lira conversou 
com o ministro da Justiça, 
Flávio Dino, em busca de 
mais informações sobre a 
operação e sua relação com 
os acontecimentos políticos.
Aliados de Lira alegam que 
a operação foi uma reta-
liação do governo federal, 
após os recentes embates 
em torno da medida pro-
visória que reestruturou a 
Esplanada dos Ministérios. 

Bolsonaro é multado em R$ 376 mil 
pelo governo de SP por não usar 
máscara em ato do 7 de Setembro

O ex-presidente Jair 
Bolsonaro foi multa-
do em R$ 376 mil pelo 

Estado de São Paulo pela não 
utilização de máscara de pro-
teção facial durante ato pelo 
7 de Setembro na Avenida 
Paulista em 2021.
O valor total da multa é de R$ 
376.860,00. As informações 
foram confirmadas à CNN 
pela Justiça de São Paulo.
O uso de máscaras de prote-
ção facial como medida de 
prevenção contra a Covid-19 
se tornou obrigatório no esta-
do de São Paulo em maio de 
2020, a partir de decreto do 
governo estadual, consideran-
do espaços fechados e aber-
tos ao público, como as ruas.
A medida foi revogada em 
março de 2022, considerando 
a melhora do cenário epide-

miológico da pandemia no es-
tado e no Brasil.
De acordo com o governo do 
estado, os valores de multa 
indicados na legislação à épo-
ca foram embasados no Có-
digo Sanitário. Em resolução 
complementar ao decreto, 
foram fixadas multas nos va-
lores de R$ 524,59 para pes-
soas físicas e de R$ 5.025,02 
para estabelecimentos.

STF manda presídio esclarecer
estado de saúde de Jefferson

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 

determinou, nesta sexta-feira 
(2/6), que a direção do presídio 
de Bangu 8, no Rio de Janeiro, 
preste esclarecimentos sobre 
o estado de saúde do ex-depu-
tado federal Roberto Jefferson 
no prazo de 24 horas.
Na última quinta-feira (1º/6), a 
defesa do político pediu à Justi-
ça a transferência dele para um 
hospital particular. Segundo a 
assessoria de Jefferson, ele pre-
cisa realizar um tratamento mé-
dico fora da unidade prisional 

devido ao seu estado de saúde.
Ainda de acordo com a defesa 
de Jefferson, o ex-deputado 
federal não consegue se ali-
mentar e nem se hidratar, e 
por isso, teria perdido 15 kg 
desde que foi preso, em 23 de 
outubro de 2022.
Na decisão, o ministro do 
STF também cobra que a 
unidade prisional apresente 
explicações sobre a deter-
minação anterior que permi-
tiu que o político realizasse 
exames fora do presídio de 
Bangu 8 com agendamento 
e escolta policial.
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Maio foi o pior mês em venda 
de carros novos desde 2016
Dados da Fenabrave mostram queda de 10,3% na média de vendas diárias 
em relação a abril, mesmo com 4 dias úteis a mais

A venda de ve-
ículos novos 
no Brasil regis-
trou seu pior 
d e s e m p e n h o 

desde 2016 em maio deste 
ano. A queda foi de 10,3% 
em comparação a abril, en-
quanto a média diária de 
vendas de carros 0 km foi 
de 7.560 unidades. No to-
tal, foram 166.361 empla-
camentos de automóveis e 
comerciais leves. Os dados 
foram divulgados nesta 6ª 
feira (2.jun.2023) pela Fena-
brave (Federação Nacional 
da Distribuição de Veículos 
Automotores). Eis a íntegra 
dos dados (561 KB).
“Com esse resultado, o mês 
de maio, excluindo o do 
ano de 2020, quando viví-
amos o auge da pandemia 
e muitas concessionárias 

estavam apenas com suas 
oficinas abertas, se tornou 
o pior desde 2016, para es-
ses segmentos. Na primeira 
metade da década de 2010, 
o mês de maio chegou a re-
gistrar mais de 300 mil autos 
e leves emplacados”, disse 
o presidente da Fenabrave, 
José Maurício Andreta Jr.
Segundo ele, essa retração na 
venda de carros novos pode 
ser explicada em razão de o 
consumidor estar em “com-
passo de espera” pelo proje-
to do governo de retomar o 
carro popular. Dessa forma, 
a expectativa por uma redu-
ção no preço dos automóveis 
resultou em um fraco desem-
penho no segmento.
A proposta do carro popular 
foi anunciada pelo governo 
em 24 de maio, mas as dire-
trizes do programa não es-

tão claras e ainda dependem 
do planejamento do minis-
tério da Fazenda. Na 5ª feira 
(1º.jun.2023), o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
disse que apresentou a ver-
são final do programa ao 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), mas a propos-
ta ainda será analisada pela 
Casa Civil e não foi definida 
uma data de lançamento.
Segundo o levantamento da 
Fenabrave, maio de 2023 
ocupa a 175ª colocação, em 
volume, no ranking histórico 
de emplacamentos de auto-
móveis e comerciais leves.

MOTOS SALVAM 
ACUMULADO

Embora a venda de carros 
novos tenha sido baixa, fo-
ram emplacados 357.270 

veículos automotores em 
geral. Isso representa uma 
alta de 20,3% nos emplaca-
mentos de veículos em geral 
sobre abril.
Esse aumento foi possível 
por causa dos 4 dias úteis 
a mais em maio, mas tam-
bém pelo crescimento nas 
vendas de motocicletas. 
Em maio, foram emplaca-
das 161.433 motos, 33,5% 
superior a abril.
“A queda setorial, em 
2023, é amenizada por 
conta do bom volume de 
motocicletas emplacadas. 
Esse é um segmento que 
vem apresentando cresci-
mento real, tanto que está 
42% acima do registrado 
nos cinco primeiros meses 
de 2019, último ano antes 
da pandemia”, afirmou An-
dreta Jr.

Ministro projeta mais de 2 milhões 
de empregos formais em 2023
Luiz Marinho citou acumulado de 705 mil vagas em quatro meses

O ministro do Trabalho 
e Emprego, Luiz Ma-
rinho, afirmou nesta 

sexta-feira (2) que o governo 
projeta a geração de mais de 
2 milhões de empregos com 
carteira assinada este ano.    
"No mês passado, de abril, 
anunciamos 180 mil novos 
empregos formais, somando 
705 mil novos empregos, no 
saldo de janeiro a abril. Te-
nho certeza que nós pode-
mos projetar para este ano 

mais de 2 milhões de empre-
gos formais no Brasil, che-
gando de 2,2 milhões a 2,5 
milhões de empregos", afir-
mou durante a inauguração 
de uma fábrica 100% nacio-
nal de ônibus elétricos, em 
São Bernardo do Campo (SP).
Apesar do saldo positivo de 
180 mil empregos formais 
em abril, houve queda em re-
lação ao mesmo período do 
ano passado. Segundo o Ca-
dastro Geral de Empregados 

e Desempregados (Caged), 
do Ministério do Trabalho e 
Emprego, a diferença entre o 
número de contratações e de 
demissões ficou em 180.005. 
O número também represen-
ta uma queda de 12,4% em 
relação ao mesmo mês do ano 
passado, quando 205.499 pos-
tos de trabalho foram criados.
Nos quatro primeiros me-
ses do ano, foram criados 
705.709 postos de trabalho 
com carteira assinada, uma 

queda de 14,51% em relação 
ao mesmo período do ano 
passado. Mesmo com a que-
da, a quantidade total de vín-
culos trabalhistas celetistas 
atingiu 43.150.134, o maior 
desde abril do ano passado, 
representando um aumento 
de 4,61% em relação àquele 
mês e 0,42% a mais em rela-
ção a março deste ano. O sa-
lário médio de admissão su-
biu de R$ 1.971,11 em março 
para R$ 2.015,58 em abril.

Governo diz que PIB pode 
crescer até 2% este ano, 
mas juros altos atrapalham 
retomada econômica
Atividade econômica cresce mais que o esperado 
pelo mercado em primeiro trimestre do governo Lula

A economia brasileira 
cresceu acima das ex-
pectativas no primeiro 

trimestre do novo governo 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). O Produto In-
terno Bruto (PIB) aumentou 
1,9% frente ao último trimes-
tre de 2022, superando em 
mais de 0,5 ponto percentual 
a média das estimativas cal-
culadas por analistas do mer-
cado financeiro.
O resultado trimestral foi 
o segundo melhor em 20 
anos, segundo o economista 
e professor da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS) Mauricio Weiss. Ele 
lembrou que só no primeiro 
trimestre de 2010 a econo-
mia brasileira cresceu tanto 
como agora.
Entre os países que já divul-
garam o crescimento da eco-
nomia no primeiro trimes-
tre, o Brasil teve o quarto 
melhor resultado, segundo 
a Organização para a Coo-
peração e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE).
Os novos dados do PIB foram 
divulgados pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) nesta quinta-feira 
(1º). De acordo com o órgão, 
o resultado deste trimestre 
foi impulsionado pelo cres-
cimento do setor agropecuá-
rio nacional, que aumentou 
21,6% sua produção do final 
de 2022 para o início de 2023 
– maior crescimento trimes-
tral desde 1996.
O crescimento do agronegó-
cio está relacionado com a 
grande safra de grãos colhi-
da no país e os preços altos 
desses produtos no merca-
do internacional, principal-
mente a soja.
Nos últimos anos, o setor 
havia crescido pouco, im-
pactado por estiagens.
Revisão para cima
O crescimento econômico 
foi comemorado pelo gover-
no federal. O próprio pre-
sidente Lula afirmou que o 
país "está melhorando".
O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad (PT), disse 
que técnicos do governo já 
esperavam um resultado 
acima das expectativas dos 
bancos. Segundo ele, é pos-
sível que a economia cresça 
até 2% em 2023.
"Estamos há algum tempo 
dizendo que o crescimento 
econômico chegará aos 2%", 
disse ele. "O resultado deste 
trimestre está em linha com 
o que vem dizendo a Secre-
taria de Política Econômica."
Analistas de bancos estimam 
que a economia brasileira 
cresça 1,26%. Essa previsão 
foi divulgada em relatório 

elaborado pelo Banco Cen-
tral na segunda-feira (29).

Olho no futuro

O relaxamento monetário ci-
tado por Roncaglia seria uma 
queda na taxa básica de juros 
da economia nacional, hoje 
em 13,75% ao ano. O gover-
no vem cobrando o Banco 
Central sobre essa redução 
desde o início do ano – algo 
que ainda não ocorreu.
O ministro Haddad repetiu 
nesta quinta que vê espaço 
para redução. Para ele, isso 
também contribuiria para 
um crescimento maior.
"Temos aí uma oportunida-
de muito boa, porque infla-
ção está controlada, os juros 
futuros caindo sensivelmen-
te, o que abre uma janela 
de oportunidade importan-
te para política monetária", 
afirmou ele. "Tudo isso vai 
se combinando virtuosa-
mente para que nós possa-
mos entrar num ciclo de de-
senvolvimento sustentável."
"Se estamos tendo esses 
números positivos por cau-
sa de uma safra de soja ex-
cepcional, imagina se tivés-
semos uma taxa de juros 
razoável, na casa dos 9% ou 
10% ao ano", acrescentou 
Pedro Faria, que economista 
e pesquisador do Centro de 
Desenvolvimento e Planeja-
mento Regional da Faculda-
de de Ciências Econômicas 
(Cedeplar) da Universidade 
Federal de Minas Gerais 
(UFMG).
 

Onde melhorar

Faria também comemorou 
o resultado do primeiro tri-
mestre. Só alertou que a 
agropecuária, que puxou o 
crescimento no período, re-
presenta só 8% da economia 
nacional e gera poucos em-
pregos, e de baixa qualidade.
Para ele, se só o agro cres-
cer, a população como um 
todo não será beneficiada. 
É preciso estimular o cres-
cimento de outros setores, 
principalmente da indústria, 
por um desenvolvimento 
mais sustentável.
"As partes mais substan-
ciais da economia e que ge-
ram bem estar ainda estão 
ruins", resumiu, lembrando 
que a indústria encolheu 
0,1% no primeiro trimestre.
Faria espera que ações já to-
madas pelo presidente Lula 
estimulem o consumo das 
famílias e acabem levando 
crescimento a outros seto-
res. "As políticas de retoma-
da do Bolsa Família e de au-
mento do salário ainda não 
surtiram efeito. Mas vão ter."

Vinicius Konchinski
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O governador do 
Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro, 
participa nos 
dias 2 e 3 junho 

(sexta e sábado), do 8° encon-
tro do Consórcio de Integra-
ção Sul e Sudeste (Cosud), em 
Belo Horizonte, Minas Gerais. 
O evento reunirá os governa-
dores dos sete estados dessas 
regiões, dando continuidade 
ao ciclo de debates de políti-
cas públicas voltadas para a 
população. Desta vez, serão 
discutidas ações para a ge-
ração de emprego e renda. 
A última edição do Cosud foi 
realizada no Rio de Janeiro, 
no início de março, marcando 
a retomada das atividades do 
consórcio, que haviam sido 
paralisadas por dois anos em 
razão da pandemia da co-
vid-19.
O encontro do Cosud em Mi-
nas Gerais será, mais uma vez, 
uma excelente oportunidade 
para aprofundarmos discus-
sões em que os governos dos 
estados do Sul e Sudeste já 
estão empenhados, como a 
geração de emprego e renda. 
O Cosud vem reforçar uma 
agenda permanente de coo-
peração entre esses estados, 
e o evento que será realizado 
agora em junho, em Belo Ho-
rizonte, também será de suma 
importância no momento em 
que estamos nos debruçando 
sobre temas nacionais, como 
a Reforma Tributária — decla-
rou Cláudio Castro.
Ao fim do encontro, no sába-
do, Castro e os governadores 
Romeu Zema (MG), Renato 

Casagrande (ES), Eduardo Lei-
te (RS), Jorginho Mello (SC) 
e Ratinho Jr. (PR) irão apre-
sentar a Carta dos Governa-
dores. O documento firmará 
compromissos e trará um 
conjunto de propostas elabo-
radas durante o evento para o 
desenvolvimento de políticas 
públicas dos estados.
Serão 12 Grupos de Trabalho 
divididos em diferentes te-
máticas para discutir medidas 
voltadas para Educação, De-
senvolvimento Social, Trans-
parência, Fazenda e Previdên-
cia, e outras. O Estado do Rio 
contará com mais de 90 parti-
cipantes dos GTs do Cosud em 
Minas Gerais.

Cosud no Rio de Janeiro

Durante os dias 2, 3 e 4 de 
março de 2023, o Cosud no 
Rio de Janeiro promoveu uma 
série de debates em torno da 
Reforma Tributária, Pacto Fe-
derativo e Saneamento. Além 
disso, 25 Grupos de Trabalho 
reuniram secretários de Esta-
do e técnicos para discussões 
sobre os mais variados temas, 
como Segurança Pública, Fa-
zenda, Educação, Infraestru-
tura e Meio Ambiente, por 
exemplo.
Ao fim do evento, os chefes 
dos Executivos estaduais fi-
zeram a leitura da Carta dos 
Governadores, manifestando 
o apoio à aprovação da Refor-
ma Tributária, além do com-
promisso do Cosud pela pre-
servação da autonomia dos 
governos para realizar políti-

cas de fomento ao desenvol-
vimento local. O documento 
propõe ainda a repactuação 
dos critérios de correção da 
dívida, que vem sendo atua-
lizada pelo IPCA mais 4% ou 
Taxa Selic.
Na Carta, os governadores 
apontam que a dívida do Sul 
e do Sudeste com a União 
chega a R$ 630 bilhões, o que 
corresponde a 93% do débito 
de todas as unidades da Fede-
ração com o governo federal. 
Por outro lado, esses mesmos 
estados respondem por 80% 
da arrecadação de impostos 
federais. No âmbito do Pacto 
Federativo, os estados pedem 
que atos que representem au-
mento nas despesas não se-
jam implementados sem uma 
discussão prévia.

Claudio Castro discute ações para 
a geração de emprego e renda em 
encontro do Cosud, em Minas Gerais

Governo está investin-
do cerca de R$ 800 
milhões em obras de 

mobilidade urbana, segu-
rança, pavimentação, drena-
gem e urbanização em São 
Gonçalo (Michel Filho/SEIC)
O Governo do Estado investe 
cerca de R$ 800 milhões em 
obras de mobilidade urbana, 
segurança, pavimentação, 
drenagem e urbanização em 
São Gonçalo, na Região Me-
tropolitana. Realizadas pela 
Secretaria de Infraestrutura 
e Cidades (SEIC), as melho-
rias incluem a construção 
do corredor seletivo para 
ônibus, o Muvi – Mobilidade 
Urbana Verde Integrada –, 
com investimento de mais 
de R$ 260 milhões do Pac-
toRJ. As obras começam ain-
da este mês. 
Já nos preparativos finais 

para iniciar a construção, o 
Muvi irá beneficiar 120 mil 
passageiros por dia. O cor-
redor expresso terá 18 km e 
31 estações entre os bairros 
Neves e Guaxindiba. O pro-
jeto prevê também um novo 
terminal rodoviário em Al-
cântara. 
– O investimento nessas 
obras de grande importân-
cia para os moradores de 
São Gonçalo vai mudar a 
realidade da cidade. Esse é 
um dos muitos compromis-
sos que assumi com a popu-
lação e estamos tirando do 
papel – afirma o governador 
Cláudio Castro.
O programa Governo Pre-
sente nas Cidades vai iniciar 
nos próximos dias a pavi-
mentação e drenagem plu-
vial do bairro Bom Retiro, 
beneficiando mais de 20 mil 

moradores. No total, serão 
investidos R$ 252 milhões.
 

Sustentabilidade

Outras intervenções acon-
tecem nos bairros Jardim 
Alcântara e Praça do Rocha, 
com a implantação de uma 
ciclorrota para incentivar o 
uso de bicicletas com segu-
rança aos ciclistas. O investi-
mento é de R$ 12,7 milhões. 
O projeto vai interligar os 
bairros Rocha e Raul Veiga, 
contemplando mais de 175 
mil pessoas. 
– É um orgulho muito gran-
de realizar essas obras, 
promovendo mudanças na 
infraestrutura de São Gon-
çalo e impactando a vida do 
gonçalense – destacou o se-
cretário de Infraestrutura e 
Cidades, Uruan de Andrade.
As intervenções vão ga-
rantir o aproveitamento 
do espaço público, com a 
reforma de calçadas e pas-
seios em um dos principais 
corredores de transportes 
de São Gonçalo. Será ainda 
importante ligação entre os 
dois principais núcleos ur-
banos da cidade: Praça do 
Rocha e Alcântara.
A conclusão da obra da ci-
clorrota está prevista para o 
fim deste ano. No momento, 
as intervenções estão 40% 
concluídas, com as etapas 
de fresagem e recapeamen-
to totalmente executadas, 
no trecho da RJ-104 à Praça 

do Rocha.
– Essas obras vão melho-
rar São Gonçalo em vários 
aspectos, diminuindo o nú-
mero de acidentes e me-
lhorando o fluxo de trânsito 
– afirma o morador de São 
Gonçalo e barbeiro, Breno 
Ornella.
 

Moradias

Os investimentos e melho-
rias para a população tam-
bém contemplaram as mo-
radias do município. É o caso 
das obras de recuperação 
dos conjuntos habitacionais 
Vila Lage I e II, composto 
por 1.080 unidades, além do 
Alair Pires, com 1.340 apar-
tamentos. Somadas, essas 
obras ultrapassam os R$ 24 
milhões.  As ruas do bairro 
Marambaia foram drenadas 
e pavimentadas, com quase 
100% das intervenções con-
cluídas e cerca de R$ 11 mi-
lhões investidos.  
Outra importante demanda 
dos moradores é a obra de 
reconstrução de pavimen-
to da RJ-106. Com investi-
mentos de mais de R$ 88 
milhões, as intervenções 
vão beneficiar quem trafega 
pela região. O Café do Traba-
lhador, programa do Gover-
no do Estado que fornece a 
primeira refeição do dia ao 
preço popular, também está 
na lista de melhorias de São 
Gonçalo, com a destinação 
de R$ 1,3 milhão.

Governo do Rio de Janeiro investe cerca de 
R$ 800 milhões em obras em São Gonçalo

RioFilme se une a 
Firjan Senai, Sicav e 

produtoras audiovisuais 
para formar mão de 

obra qualificada

A RioFilme, órgão que 
integra a Secretaria 
de Cultura da Prefei-

tura do Rio, a Firjan Senai, o 
Sindicato Interestadual da 
Indústria Audiovisual (Sicav) 
e grandes produtoras audio-
visuais fluminenses lançam, 
nesta sexta-feira (2/6), o edi-
tal para preenchimento de 
vagas em turmas para capa-
citação profissional em áreas 
da atividade audiovisual. Os 
cinco cursos gratuitos, de 
curta e média duração, serão 
oferecidos, a partir do dia 4 
de julho, no Centro de Refe-
rência em Cinema e Audiovi-
sual, da Firjan Senai Laranjei-
ras. As inscrições podem ser 
feitas até o dia 11 de junho.
Apoiada pelas produtoras 
Conspiração e A Fábrica, e 
visando atender a uma de-
manda antiga da indústria 
audiovisual brasileira – a 
qualificação de mão de obra 
-, a iniciativa se destina à for-
mação nas seguintes áreas: 
Produção, Assistência de Di-
reção e Continuidade, Logger 
e DIT (Digital Image Techni-
cian), Maquiagem e Carac-
terização, Elétrica e Maqui-
nária. Serão oferecidas 100 
vagas no primeiro semestre, 
com 20 oportunidades para 
cada um dos cursos.
 – O investimento em forma-

ção e capacitação de profis-
sionais para o setor audio-
visual é fundamental, tanto 
para gerar conhecimento 
e formação técnica para os 
trabalhadores da área, como 
pelo ponto de vista estratégi-
co, fortalecendo os pilares da 
cadeia produtiva do audiovi-
sual. Essa parceria com a Fir-
jan Senai e o apoio do Sicav 
atendem a uma demanda das 
produtoras independentes 
e parte de uma necessidade 
urgente do setor. – Um dos 
gargalos atuais da indústria 
audiovisual é a falta de inves-
timento em infraestrutura e 
tecnologia. Este alinhamento 
inédito entre entes públicos 
e privados ajuda a solucionar 
esse problema crítico e for-
talece a indústria como um 
todo – disse o presidente do 
Sicav, Leonardo Edde.
      – A produção e pós-produ-
ção audiovisual no Rio de Ja-
neiro irão crescer muito com 
a retomada dos investimen-
tos públicos no setor, que se 
soma às produções financia-
das com recursos privados de 
TVs e serviços de streaming. 
Essa parceria em capacitação 
contribui para a geração de 
empregos de alta qualidade 
no Rio de Janeiro, já neste ano 
– disse Leonardo Monteiro de 
Barros, sócio da Conspiração.

Prefeitura de Niterói 
dá início às atividades 

da semana do Meio 
Ambiente 

Com o tema “Solu-
ções para a poluição 
plástica”, a Prefei-

tura de Niterói preparou 
uma intensa programação 
através da Secretaria de 
Meio Ambiente, Recursos 
Hídricos e Sustentabilidade 
e de diversos órgãos públi-
cos. Seguindo a temática 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU), o município 
vai realizar ações em várias 
regiões da cidade para cha-
mar a atenção e conscienti-
zar a população sobre a im-
portância de reduzir o uso 
de plásticos no planeta.

Para marcar o início das 
ações, nesta quinta-feira 
(30), a Secretaria de Meio 
Ambiente fez oficialmente 
a entrega de equipamen-
tos e de uma nova base 
para a Coordenadoria Am-
biental da Guarda Munici-
pal de Niterói, no Parque 
da Cidade. As ações pela 
semana do Meio Ambien-
te terão atividades de re-
creação e conscientização 
com distribuição de mu-
das de diversas espécies 
no Parque da Cidade e na 
Administração Regional 
de São Francisco. 
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Agência Brasil  VOLTA AO MUNDO
Japão vai investir 

bilhões para aumentar 
a natalidade

O primeiro-ministro do 
Japão, Fumio Kishi-
da, anunciou na 5ª 

feira (1º.jun.2023) um plano 
de auxílio às famílias no va-
lor de US$ 25 bilhões (cer-
ca de R$ 125,34 bilhões na 
cotação atual). O objetivo é 
promover a natalidade no 
país, que caiu para um nível 
“sem precedentes”.
A duração do projeto é de 3 
anos. Ele prevê o aumento 
da ajuda direta aos progeni-
tores e apoio financeiro ao 
pré-natal e à educação dos 
filhos. O governo quer tam-
bém promover horários de 
trabalhos flexíveis e maiores 
licenças para os pais.
O Japão registrou em 2022 

menos de 800 mil nasci-
mentos. É o número mais 
baixo desde que o dado co-
meçou a ser registrado. O 
país teve ainda aumento na 
população idosa.
“O período até a década 
de 2030, quando a popu-
lação jovem vai diminuir 
de maneira acentuada, é 
a última chance de rever-
ter a tendência de queda 
da natalidade”, disse o 
premiê em reunião do 
Conselho de Ministros 
na 5ª feira (1º.jun).
“É importante aumentar a 
renda dos jovens e da gera-
ção que cria [os filhos] e, ao 
mesmo tempo, alcançar o 
crescimento econômico.”

Eletrobras contraria governança e 
amplia poder na Eletronuclear

A Eletrobras driblou 
o entendimento da 
governança da Ele-

tronuclear e ampliou seu 
poder no Conselho de Ad-
ministração da estatal. 
A companhia privatizada 
conseguiu, em 27 de abril, 
emplacar 2 de seus vice-
-presidentes como conse-
lheiros independentes na 
Eletronuclear, apesar de 
recomendação contrária da 
governança da estatal.
Quando foi privatizada, a 
Eletrobras celebrou acordo 
de acionistas com a ENBPar 
(Empresa Brasileira de Parti-
cipações em Energia Nuclear 
e Binacional) que permitiu à 
companhia indicar o diretor 
Financeiro da Eletronuclear 
e 2 conselheiros de adminis-
tração independentes.
Em 20 de março, a empre-
sa indicou Camila Gualda 
Sampaio Araújo e Élio Gil 
Meirelles Wolff para as va-
gas independentes. Camila 
é vice-presidente de Gover-
nança, Risco e Conformi-
dade, enquanto Élio é vice-
-presidente de Estratégia e 
Desenvolvimento de Negó-
cios na Eletrobras.
Parecer de 25 de abril ela-
borado pelo escritório No-
votny Advogados informou 

que os 2 não poderiam ser 
considerados independen-
tes, uma vez que são em-
pregados da Eletrobras. A 
indicação iria de encontro 
ao que está estipulado na 
Lei das Estatais e no decre-
to que a regulamenta.
“A indicação para o Con-
selho de Administração da 
ETN [Eletronuclear] de pes-
soas que tenham sido nos 
últimos 3 anos, ou ainda 
sejam, empregados ou dire-
tores da Eletrobrás não pa-
rece atender aos requisitos 
de independência de con-
selheiros de administração”, 
afirma o parecer ao qual o 
Poder360 teve acesso.
O Poder360 apurou que o 
Comitê de Elegibilidade e o 
Conselho de Administração 
da Eletronuclear acompa-
nharam o entendimento e 
recomendaram a inelegibi-
lidade das nomeações, em 
reuniões em 27 de abril.
Mas, em assembleia ordiná-
ria realizada no mesmo dia 
(27.abr), os acionistas deci-
diram aprovar as indicações, 
a despeito das decisões do 
comitê e do conselho. A Ele-
trobras detém 67,95% do 
capital social da Eletronu-
clear e a ENBPar, 32,05%. O 
percentual considera o ca-
pital total, ou seja, as ações 
ordinárias e preferenciais. A 

Eletrobras detém 35,9% dos 
papéis ordinários e 99,99% 
dos preferenciais, segundo 
dados da Eletronuclear em 
março de 2023.
Procurada, a Eletrobras 
disse à reportagem que as 
indicações estão de acordo 
com a Lei das Estatais.
A companhia afirma que 
um trecho da legislação 
“considera os conselheiros 
eleitos pelos acionistas mi-
noritários como indepen-
dentes”. Segundo a Eletro-
bras, a companhia não é 
coligada da Eletronuclear, 
mas acionista minoritária, 
o que não a enquadraria na 
vedação indicada pelo pa-
recer jurídico. Leia a íntegra 
da resposta da Eletrobras 
ao final desta reportagem.
Segundo o parecer, “dizer 
que deverão ser considera-
dos como membros inde-
pendentes do Conselho de 
Administração os eleitos 
por acionistas minoritários 
[…] não significa criar uma 
hipótese de exclusão da 
aplicação dos requisitos de 
independência”.
Na prática, com a nomea-
ção, os 2 vice-presidentes 
da Eletrobras passam a ocu-
par duas das 7 cadeiras do 
Conselho de Administração.
A Eletrobras ganha mais 
poder no Conselho de 

Administração num mo-
mento em que o BNDES 
(Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômi-
co e Social) está definin-
do a modelagem da tarifa 
de energia de Angra 3. A 
tarifa vai remunerar a 
estatal pela energia ge-
rada e pagar pelo finan-
ciamento para conclusão 
das obras da usina.
Angra 3 está em constru-
ção desde 1984 e depende 
de financiamento de R$ 17 
bilhões em investimentos 
para conclusão. Com a pri-
vatização, a Eletrobras se 
comprometeu a conceder 
garantias para o financia-
mento coordenado pelo 
BNDES e empréstimos à 
Eletronuclear para conclu-
são das obras da usina.
Eis a íntegra da resposta da 
Eletrobras ao Poder360:
“A indicação da Eletrobras 
se dá com base no disposto 
no parágrafo 4º. do art. 22 
da Lei de Empresas Estatais, 
que considera os conselhei-
ros eleitos pelos acionistas 
minoritários como inde-
pendentes. Como a Eletro-
bras é acionista minoritá-
ria, e não uma sociedade 
coligada da Eletronuclear, 
não se aplica o artigo 22, 
§1º., inciso IV da mesma Lei 
das Empresas Estatais.”

Por Lais Carregosa

Entre 2017 e 2019, a Uni-
versidade do Estado do 
Rio de Janeiro (Uerj) en-

frentou a maior crise finan-
ceira de sua história, chegan-
do a ficar seis meses fechada 
por falta de recursos.  Hoje a 
Uerj apresenta um quadro di-
ferente. Apesar das dificulda-
des existentes em virtude do 
Regime de Recuperação Fiscal 
do Estado do Rio e da queda 
de arrecadação decorrente 
da pandemia de Covid-19, a 
universidade vem obtendo 
um aumento significativo no 
seu orçamento, que vem sen-
do integralmente aplicado em 
ensino, pesquisa e extensão.
A receita dessa recuperação 
não está na melhora das contas 
públicas, mas nas relações ins-
titucionais que a universidade 
estabeleceu com os poderes 
do Estado, e com o aproveita-
mento da oportunidade de via-
bilizar o cumprimento  do índi-
ce constitucional da educação, 
que obriga a aplicação de 25% 
das receitas dos impostos esta-
duais no setor. Essa articulação 
permitiu que a Uerj tivesse um 
aumento no seu orçamento 
próprio de mais de 41% entre 
2020 a 2022.
Com isso, a universidade  pode 
se consolidar como promotora 

de políticas de permanência 
estudantil, sendo responsável 
pela implementação de diver-
sos benefícios para a comu-
nidade acadêmica. Durante a 
pandemia, foi implementado 
o maior  Plano  de Inclusão 
Digital da América Latina, que 
distribuiu 8 mil tablets e 12 mil 
chips para que os estudantes 
pudessem acompanhar as au-
las remotas, seguido do paga-
mento de uma cota emergen-
cial no valor de R$ 600.
Além disso, a Uerj criou vários 
auxílios para os estudantes, 
que se tornaram permanentes, 
como o para alimentação (R$ 
300), transporte (R$ 300),  cre-
che (R$ 900), material didático 
(R$ 600), uniforme (R$ 350) 
para os alunos da educação 
básica e  moradia (R$ 800) para 
quem reside a mais de 70 km 
do curso, a ser implementado.
“Essas políticas mudaram a 
vida desses estudantes, contri-
buindo diretamente para diri-
mir a evasão durante a pande-
mia. Nós conseguimos também 
implantar o programa Primeira 
Chance, que encaminha nossos 
alunos para estágio e trabalho 
nos órgãos do Estado do Rio de 
Janeiro, com muito sucesso”, 
afirma o reitor Mario Carneiro, 
lembrando ainda que os alunos 

também receberam reajuste 
nos valores da bolsa perma-
nência, que passou de R$ 500 
para R$ 606. No caso, o benefí-
cio foi estendido para mestran-
dos e doutorandos e para es-
tudantes de livre concorrência 
em vulnerabilidade social.
No campo da pesquisa, hou-
ve um grande investimento, 
duplicando as vagas para o 
ProCiência, tanto no âmbito 
da pós-graduação quanto na 
extensão; a criação do ProDo-
cência, estimulando o ensino 
de graduação, o ProExtensão 
ampliando os projetos exten-
sionistas e o Protec, incenti-
vando a inovação junto aos 
técnicos administrativos.
Do mesmo modo, a Uerj am-
pliou o seu território, chegan-
do na Baixada Litorânea, com 
o Hospital Universitário Hesio 
Cordeiro (HUHC) e a implan-
tação de um novo campus em 
Cabo Frio, contendo cursos de 
Medicina, Ciências Biológicas 
e Ciências Ambientais. A nova 
unidade de saúde da institui-
ção, que anteriormente fazia 
parte da rede privada, passou 
a integrar o Sistema Único de 
Saúde (SUS), destinado à popu-
lação da Região dos Lagos.
Na cidade do Rio, a universi-
dade também se expandiu na 

direção da Zona Oeste e da 
Zona Norte. Após a incorpo-
ração da Uezo, foi criado um 
campus em Campo Grande, 
que já conta com mais de 2 mil 
alunos, 103 docentes e 25 téc-
nicos de laboratório. O imóvel 
do Centro Universitário Moa-
cir Bastos já foi desapropria-
do e passará a abrigar a Uerj 
Zona Oeste. Em Vaz Lobo, será 
implantada mais uma unidade 
que está sendo reformada, 
onde antes ficava a Faculdade 
Nuno Lisboa. No Rio Compri-
do, os estudantes do Cap-Uerj 
agora contam com uma nova 
sede, totalmente reformada, 
com bibliotecas, quadras es-
portivas e um refeitório pró-
prio, antiga reivindicação da 
comunidade estudantil.
 “A Uerj mostrou que quan-
do há investimento público, 
a universidade pública muda 
a realidade social. De fato, a 
Uerj passa a ser uma verda-
deira agência de políticas pú-
blicas do Estado”, declarou 
Mario Carneiro, que acredita 
na importância dos projetos 
de descentralização orça-
mentária, muitas vezes criti-
cados e mal compreendidos, 
no aprimoramento dessa 
relação institucional com os 
poderes eleitos do Estado.

De acordo com o reitor, tais 
projetos foram determinan-
tes não só para que a universi-
dade ampliasse a sua vocação 
extensionista, a partir das en-
tregas que foram efetivadas 
à população fluminense, mas 
para ser exitosa em seus plei-
tos legislativos, administrati-
vos e financeiros, obtendo o 
incremento no seu orçamen-
to que passou a ser respeita-
do pelo Poder Executivo.
Assim, a Uerj passou a contar 
com várias parcerias com entes 
governamentais em projetos 
de descentralização orçamen-
tária, que ocorrem desde o ano 
de 2000 na área da assistência, 
inovação, ensino, pesquisa e 
extensão. Nesses acordos, o 
Estado transfere uma parte do 
orçamento das suas secretarias 
e entidades para que a Uerj de-
senvolva uma determinada po-
lítica pública, definida a quatro 
mãos pelo órgão estadual des-
centralizador e a universidade.
 Desde 2021, os projetos pas-
saram a ser regulados por Atos 
Executivos de Decisão Adminis-
trativa (Aedas) especificos, que 
aperfeiçoaram um processo de 
aumento do controle, da trans-
parência e da conformidade, 
culminado com o atual Aeda 
134, de dezembro de 2021, que 
exige a contratação por pro-
cesso seletivo simplificado, por 
meio de edital público para a 
maioria dos cargos. Além  des-
ses, há um núcleo estruturan-
te, minoritário dentro do proje-
to, para atividades de direção e 
assessoramento, formado por 
representantes do órgão des-
centralizador e da coordena-
ção da Uerj, selecionados pelo 
mesmo critério das funções de 
confiança, além de análise de 
currículo e entrevista.
O combate ao nepotismo tam-
bém ganhou destaque no novo 
regramento, que foi muito 
além da exigência do Supremo 
Tribunal Federal prevista na 

Súmula Vinculante n° 13, que 
proíbe a nomeação de paren-
tes de quem nomeia ou quem 
está na cadeia hierárquica do 
nomeado. Atualmente, a Uerj 
adota o critério mais rigoroso 
entre todas as entidades pú-
blicas do Brasil, determinando 
que o nomeado não pode ter 
qualquer parente entre os ocu-
pantes de cargo em comissão 
da Uerj e nem podem existir 
mais de uma pessoa da mesma 
família no projeto.
Diante de uma série de de-
núncias que foram feitas por 
um portal de notícias em 
relação a projetos já extin-
tos e regulados pela norma 
já revogada, a Uerj instituiu 
uma Comissão uma Comis-
são de Verificação de Fatos 
e Responsabilidades, cujo re-
latório foi encaminhado aos 
órgãos de controle interno e 
externo, e abriu sindicâncias 
para apurar os fatos narra-
dos, cujos resultados serão 
conhecidos assim que as in-
vestigações forem concluídas 
para a adoção de medidas 
que forem cabíveis.  
Além disso, a Uerj propôs 
um termo de ajustamento de 
gestão ao Tribunal de Contas 
do Estado do Rio de Janeiro 
(TCE-RJ) para sanar eventuais 
inconformidades formais e va-
lidar o novo regramento, para 
que o futuro dos projetos pos-
sa dar segurança aos bolsistas, 
à instituição, e, em especial, à 
sociedade fluminense. "A Uerj 
é uma universidade de exce-
lência, referenciada socialmen-
te,  inclusiva e democrática,  
que vem produzindo ações 
extensionistas para ajudar a  
melhorar a vida das pessoas. 
Vamos  dar continuidade aos 
nossos projetos de extensão 
que  promovem  entregas sig-
nificativas para a população 
fluminense, em diversas áreas. 
A Uerj Resiste”, conclui o reitor 
Mario Carneiro.

Uerj resiste supera expectativas de 
crescimento e de inclusão social
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Disque 100 tem 47 mil denúncias 
de violência contra pessoas idosas
Nos primeiros 

cinco meses de 
2023, o Disque 
100, do Minis-
tério dos Direi-

tos Humanos e Cidadania 
(MDHC), recebeu mais de 
47 mil denúncias de vio-
lência cometida contra 
pessoas idosas, que apon-
tam para cerca de 282 mil 
violações de direitos como 
violência física, psicológi-
ca, negligência e explora-
ção financeira ou material. 
Cada denúncia pode ter 
mais de um tipo de viola-
ção de direitos.  
O número de violações de di-
reitos humanos é 87% maior 
em relação ao mesmo perío-
do de 2022. De janeiro a maio 
de 2022, mais de 150 mil viola-
ções foram anotadas, a partir 
de mais de 30 mil denúncias. 
Os números são da Ouvidoria 

Nacional de Direitos Huma-
nos. 
De acordo com a Pesquisa 
Nacional por Amostra de Do-
micílios Contínua (Pnad Contí-
nua), do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
em 2022 a parcela da popula-
ção brasileira com 60 anos ou 
mais de idade era de 14,7% do 
total. Em números absolutos, 
são aproximadamente 31,2 
milhões de pessoas.  
 

Campanha Junho Violeta 

Para enfrentar a violência 
sofrida por pessoas idosas e 
conscientizar a população so-
bre a importância do tema, 
o Ministério dos Direitos Hu-
manos e da Cidadania lançou 
nesta quinta-feira (1º), em 
Brasília,  a campanha Junho 
Violeta.  As peças publicitárias 
da iniciativa estão disponíveis 

no formato digital e podem 
ser baixadas gratuitamente. 
Elas podem ser vistas também 
nas redes sociais do ministério  
 A campanha, que durará 
todo o mês de junho, mar-
ca do Dia Mundial de Cons-
cientização sobre a Violência 
contra a Pessoa Idosa - 15 
de junho. Desde 2011, a data 
é reconhecida oficialmente 
pela Organização das Nações 
Unidas (ONU). 
Por isso, o dia D da campanha 
Junho Violeta, no Brasil, será 
15 de junho, com a aposta de 
que todo cidadão pode mudar 
essa realidade.  

Violências
 
A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) define as situa-
ções de violência contra pes-
soas mais velhas como ações 
que prejudicam a integridade 
física e emocional delas, impe-

dindo ou anulando seu papel 
social.  
Desde 2003, o Estatuto da 
Pessoa Idosa, no artigo 4º, diz 
que “nenhuma pessoa idosa 
será objeto de qualquer tipo 
de negligência, discriminação, 
violência, crueldade ou opres-
são, e todo atentado aos seus 
direitos, por ação ou omissão, 
será punido na forma da lei”. 
As violências mais registradas 
do Disque 100 são do tipo:  
• negligência: quando os res-
ponsáveis pela pessoa idosa 
deixam de oferecer cuidados 
básicos, como higiene, saúde, 
medicamentos, alimentação, 
água, proteção contra frio ou 
calor. 
• abandono: quando há au-
sência ou omissão dos familia-
res ou responsáveis governa-
mentais ou institucionais, sem 
prestação de socorro a pessoa 
idosa que precisa de proteção. 

• física: quando é empregada 
força para maltratar e ferir, 
provocando dor, incapacida-
de e até morte. E no caso de 
violência sexual, os atos como 
excitação, relação sexual ou 
práticas eróticas ocorrem por 
aliciamento, violência física ou 
ameaças. 
• psicológica: quando prejudi-
cam a autoestima ou o bem-
-estar da pessoa idosa, com 
ofensas, xingamentos, tortu-
ras, sustos, constrangimento, 
destruição de propriedade, 
cerceamento do direito de ir 
e vir ou do acesso a amigos e 
familiares. 
• financeira ou material: ex-
ploração imprópria ou ilegal 
ou o uso não consentido dos 
recursos financeiros e patri-
moniais da pessoa idosa. Há 
casos, ainda, da pessoa idosa 
ser impedida de gerir os pró-
prios recursos financeiros, 

mesmo em condições de fazê-
-lo. Danos e desleixo com bens 
materiais delas. 

Ambiente domiciliar

O titular da Secretaria Nacio-
nal dos Direitos da Pessoa Ido-
sa, Alexandre da Silva, aponta 
que a maioria das violações 
se dá no ambiente domiciliar. 
“Infelizmente, boa parte des-
sas violações ocorre dentro de 
casa, seja na casa da própria 
pessoa ou na casa de fami-
liares dela. Com a pandemia, 
esse cenário ficou ainda pior 
porque as pessoas passaram 
a ficar mais tempo juntas 
e muitas delas sofrendo as 
consequências psicológicas, 
emocionais, sociais e econô-
micas da pandemia. Isso tudo 
convergiu para um aumento 
dos casos de violência nos am-
bientes domiciliares”, diz.

Polícia e MPRJ vão investigar 
influenciadoras por racismo

A Polícia Civil e o Ministério 
Público do Rio de Janeiro 
vão apurar uma denúncia 

de racismo que está chamando 
a atenção nas redes sociais. 
Duas influenciadoras publica-
ram vídeos em que aparecem 
fazendo uma espécie de jogo 
racista com crianças negras. 
Elas abordaram as crianças na 
rua e ofereceram embalagens 
de presente contendo uma ba-
nana e um macaco de pelúcia. 
O conteúdo foi denunciado pela 
advogada Fayda Belo, especia-
lista em crimes de gênero, direi-
to antidiscriminatório e femini-
cídios. Em um vídeo publicado 
em duas redes sociais, Fayda 
argumenta que o ato configura 
crime de racismo recreativo.  
“Mas não é piada não. O nome 
disso é racismo recreativo. 
Usar da discriminação contra 
pessoas negras com o intuito 
de diversão, de descontração, 
de recreação, agora é crime. 
Você pode receber uma pena 
de até quase 8 anos de cadeia.”
Na postagem, Fayda Belo con-
vocou as pessoas a denun-
ciarem o crime ao Ministério 
Público do Rio de Janeiro. De 

acordo com o MP, até a tarde 
desta quarta-feira, cerca de 
700 comunicações relativas ao 
caso foram recebidas. O caso 
foi distribuído para a 2ª Promo-
toria de Justiça de Investigação 
Penal Especializada da Capital, 
para análise do fato e adoção 
das medidas cabíveis.
A Delegacia de Crimes Raciais 
e Delitos de Intolerância tam-
bém instaurou um procedi-
mento de investigação e vai 
analisar os vídeos. Além disso, 
a Polícia Civil afirmou, em nota, 
que diligências estão em anda-
mento para identificar todos os 
envolvidos e apurar os fatos.
Após a repercussão, os vídeos 
foram apagados. Em nota, a 
defesa das influenciadoras 
alegou que elas não tinham 
intenção de fazer qualquer re-
ferência a temáticas raciais ou 
à discriminações de minorias. 
O texto pede ainda que a jus-
tiça seja feita e que todas as 
partes tenham a oportunidade 
de apresentar seus argumen-
tos. Além disso, diz que elas 
vão cooperar plenamente com 
qualquer investigação conduzi-
da pelas autoridades.

Testes de um exame de 
sangue para detectar 
mais de 50 tipos de cân-

cer, realizados pelo Serviço 
Nacional de Saúde britânico 
(NHS), têm mostrado resulta-
dos promissores, segundo os 
pesquisadores responsáveis.
O exame se revelou capaz 
de identificar corretamen-
te dois em cada três tipos 
de câncer em 5 mil pessoas 
que foram ao médico com 
sintomas suspeitos, na In-
glaterra e no País de Gales.
Em 85% dos casos positivos, 
o teste também identificou a 
localização original do câncer.
Apelidado de teste Galleri, 
o exame identifica muta-
ções distintas em fragmen-
tos do código genético que 
são resultado de diferentes 
tipos de câncer.
A tecnologia ajuda a detectar 
câncer tratáveis precocemen-
te, o que pode salvar vidas.
O teste ainda é um "tra-
balho em andamento", 
segundo os pesquisadores 
da Universidade de Ox-
ford, no Reino Unido, mas 
pode aumentar o número 
de cânceres identificados.
Frequentemente, os pacientes 
apresentam sintomas, como 
a perda de peso, com várias 
causas possíveis, e precisam 
realizar vários exames e fazer 
muitas visitas ao hospital.

Mais de 350 pessoas que par-
ticiparam do estudo - o maior 
de seu tipo em pacientes com 
sintomas suspeitos de câncer 
- foram posteriormente diag-
nosticadas com câncer usan-
do os métodos tradicionais, 
como exames de imagem e 
biópsias.
Os testes ainda tiveram os se-
guintes resultados:
• 75% das pessoas com re-
sultado positivo no exame de 
sangue foram diagnosticadas 
com câncer posteriormente
• 2,5% daqueles com resulta-
do negativo foram diagnosti-
cados com câncer
Embora não seja preciso o 
suficiente para "descartar ou 
descartar o câncer", o exame 
foi realmente útil para os pa-
cientes, disse à BBC News o 
pesquisador que lidera o estu-
do, Mark Middleton.
"O teste foi 85% preciso na 
detecção da origem do cân-
cer, e isso pode ser realmente 
útil porque muitas vezes não é 
imediatamente óbvio quando 
você tem o paciente na sua 
frente qual teste é necessário 
para ver se seus sintomas são 
mesmo um câncer", disse ele.
"Com essa previsão do 
teste, podemos decidir 
quais exames pedir em 
seguida e garantir que 
estamos fazendo o teste 
certo logo de primeira."

Os resultados serão apresen-
tados na conferência da Socie-
dade Americana de Oncologia 
Clínica, em Chicago, e publica-
dos na revista The Lancet On-
cology.

'Mais pesquisas'

O NHS também tem usado 
o teste Galleri, desenvol-
vido pela empresa califor-
niana Grail, em milhares 
de pessoas sem sintomas, 
para ver se consegue de-
tectar cânceres ocultos.
Os resultados iniciais são espe-
rados ainda neste ano - e, se 
for bem-sucedido, o NHS na In-
glaterra planeja estender o lan-
çamento para mais um milhão 
de pessoas em 2024 e 2025.
O teste é particularmente 
bom para encontrar cân-
ceres difíceis de detectar, 
como câncer na cabeça e 
pescoço, intestino, pulmão, 

pâncreas e garganta.
"As descobertas do es-
tudo sugerem que este 
teste pode ajudar os mé-
dicos a fazerem avalia-
ções clínicas, mas muito 
mais pesquisas são ne-
cessárias, em um estudo 
maior, para determinar 
se ele pode melhorar a 
avaliação médica e, even-
tualmente, os resultados 
no paciente", afirmou 
David Crosby, médico da 
organização de pesquisa 
Cancer Research UK.
"Este estudo é o primeiro 
passo para testar uma nova 
maneira de identificar o cân-
cer da forma mais rápida pos-
sível, sendo pioneiro do NHS. 
A detecção precoce do cân-
cer é vital e este teste pode 
nos ajudar a salvar milhares 
de vidas", disse ainda Peter 
Johnson, diretor nacional 
para o câncer do NHS.

O exame de sangue em teste no Reino Unido 
que identifica mais de 50 tipos de câncer
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• BELFORD ROXO• BELFORD ROXO

O mês das festas juninas 
chegou e com ele mais 
uma edição da campa-

nha nacional de incentivo ao 
Teste do Pezinho. Será o Junho 
Lilás e a Prefeitura de Belford 
Roxo, através da Secretaria 
Municipal de Saúde (Semus), 
oferece o atendimento em 
seis policlínicas da rede. “O 
serviço visa facilitar a vida das 
mães que procuram pelo exa-
me. O teste é recomendado 
para preservarmos a saúde 
das crianças”, pontuou Chris-
tian Vieira, Secretário Munici-
pal de Saúde.
O Teste do Pezinho é parte da 
triagem neonatal de bebês de 
até cinco dias de vida. Ele ser-
ve para diagnosticar mais de 
50 doenças, genéticas ou me-
tabólicas, que podem afetar 
o desenvolvimento do bebê. 
É um exame rápido, feito a 
partir do sangue coletado no 
calcanhar do recém-nascido, 
e que ajuda na identificação 

de doenças como: o hipoti-
reoidismo congênito, a fenil-
cetonúria – que compromete 
o metabolismo e pode afetar 
o desenvolvimento do siste-
ma nervoso - e as doenças do 
sangue (hemoglobinopatias) 
como a anemia falciforme.

Amostras de sangue

Depois de coletadas e devi-
damente armazenadas nas 
unidades da Rede Municipal, 
as papeletas com as amostras 
de sangue dos bebês são en-
caminhadas para a Associação 
de Pais e Amigos dos Excep-
cionais (Apae-RJ), instituição 
de referência no diagnóstico e 
tratamento de doenças apon-
tadas pelo Teste do Pezinho.
“Fazemos a triagem e passa-
mos as informações sobre a 
importância do exame para 
a vida do bebê. Primeiro são 
coletadas amostras em uma 
papeleta azul e, caso seja 

apontada a necessidade de 
confirmação do teste para 
diagnóstico, ligamos para os 
responsáveis para uma nova 
coleta. A segunda mostra é 
feita em uma papeleta verme-
lha, que indica a prioridade”, 
salientou Rose de Freitas, uma 
das técnicas responsável pelo 
Teste do Pezinho na Policlíni-
ca Neuza Goulart Brizola, no 
Centro.

Veja as unidades que realizam 
o teste do pezinho, das 8h às 
11h:
Policlínica Parque Amorim (se-
gunda e terça-feira)
Policlínica Neuza Brizola (quar-
ta e quinta-feira)
Policlínica Nova Aurora (quar-
ta-feira)
Policlínica Heliópolis (quinta-
-feira)
Policlínica Santa Maria (terça e 
quinta-feira)
Policlínica Parque São José 
(terça-feira)

Belford Roxo entra na campanha
'Junho Lilás' para incentivar
mães a fazer o Teste do Pezinho 
O Teste do Pezinho é parte importante  e indispensável da 

triagem neonatal de bebês de até cinco dias de vida 

• NOVA IGUAÇU

Eleições em Nova Iguaçu podem 
ter alinhamento de antigos rivais

População avalia serviços e 
gestão de Duque de Caxias (RJ)

Depois de concorrer 
a duas eleições em 
Nova Iguaçu, o primei-

ro suplente do PL na Alerj, 
Delegado Carlos Augusto, 
pode encarar a terceira cor-

rida — não necessariamente 
ao volante. Ele já colocou o 
nome à disposição do par-
tido, ciente do alinhamento 
entre o governador Cláudio 
Castro (PL) com o prefei-

to Rogério Lisboa (PP), que 
deve indicar seu sucessor. 
Para o policial, o mais impor-
tante em uma construção de 
chapa é  poder atuar na área 
de segurança da cidade.

• DUQUE DE CAXIAS

Uma pesquisa do Instituto 
Realtime Big Data, divulga-
da nesta quinta-feira (1º), 

apresentou a avaliação da popu-
lação sobre os serviços e a gestão 
do município de Duque de Caxias, 
na Baixada Fluminense.
O levantamento encomendado 
pela Record TV Rio ouviu 1.200 
pessoas entre os dias 29 e 30 de de 
maio de 2023. A margem de erro é 
de 3 pontos para mais ou para me-
nos. O nível de confiança é de 95%.

O que mais preocupa a popu-
lação no dia a dia
Segurança, assaltos violência e 
drogas - 19%
Saúde e hospitais lotados - 18%
Ensino - 10%
Enchentes - 10%
Trânsito e mobilidade - 8%
Desemprego - 7%
Zeladoria urbana - 7%
Esgotos e problemas ambien-
tais - 5%
Favela e habitação - 5%
Asfaltos e buracos - 4%
Outros assuntos - 3%
Não sabem ou não responde-
ram - 4%

Avaliação dos serviços

Segurança pública 
Ótima - 1%
Boa - 5%
Regular -15%
Ruim - 35%
Péssima - 40%
Não sabem ou não responde-
ram - 4%

Transporte público

Ótima - 8%
Boa - 11%
Regular - 20%
Ruim - 31%
Péssima - 22%
Não sabem ou não responde-
ram - 8%
Saúde pública
Ótima - 5%
Boa - 6%
Regular - 29%
Ruim - 31%
Péssima - 24%
Não sabem ou não responde-
ram - 5%

Ensino público

Ótima - 9%
Boa - 15%
Regular - 37%
Ruim - 15%
Péssima - 15%
Não sabem ou não responde-
ram - 9%

Iluminação pública

Ótima - 14%
Boa - 22%
Regular - 20%
Ruim - 26%
Péssima - 13%
Não sabem ou não responde-
ram - 5%

Coleta de lixo

Ótima - 5%
Boa - 22%
Regular - 24%

Ruim - 25%
Péssima - 17%
Não sabem ou não responde-
ram - 7%

Abastecimento de água 

Ótima - 9%
Boa - 23%
Regular - 27%
Ruim - 16%
Péssima - 15%
Não sabem ou não responde-
ram - 10%

Saneamento básico

Ótima - 4%
Boa - 14%
Regular - 30%
Ruim - 26%
Péssima - 21%
Não sabem ou não responde-
ram - 5%

Avaliação do prefeito

Avaliação da administração de 
Wilson Miguel Reis
Ótima - 4%
Boa - 27%
Regular - 28%
Ruim - 20%
Péssima - 6%
Não sabem ou não responde-
ram - 15%
Aprovação pessoal de Wilson 
Miguel Reis
Aprovam - 43%
Não aprovam - 36%
Não sabem ou não responde-
ram - 21%

Belford Roxo recebe 
o 1º Fórum para Religiões 
de Matrizes Africanas

Belford Roxo rece-
berá, neste sába-
do (03/06), o "1º 
Fórum para Reli-
giões de Matrizes 

Africanas" de Belford Roxo. 
A iniciativa do MDB Axé 
Rio de Janeiro/Belford Roxo 
acontecerá na Rua Joaquim 
da Costa Lima, 28, no bair-
ro Santa Maria, das 14h às 
18h. O fórum visa promover 
ações de fortalecimento e 
articulação das comunida-
des tradicionais de terreiros, 

assim como discutir as diver-
sas formas de violência por 
intolerância religiosa. A en-
trada do evento é gratuita e 
aberta ao público.
Está confirmada a presen-
ça de Pai Claudio D’Oxosse, 
babalorixá, presidente do 
MDB Axé Rio de Janeiro, e 
diversos líderes religiosos do 
município. “É fundamental 
a realização de debates so-
bre as religiões de matrizes 
africanas em todos os luga-
res. Na Baixada Fluminense 

ainda há muitos casos de 
intolerância religiosa, infe-
lizmente. Por isso, esse tipo 
de atividade é muito impor-
tante, para que possamos, 
através do diálogo, mostrar 
nossas crenças e de forma 
educativa, combater o pre-
conceito. Além de valorizar 
as casas e os filhos da re-
gião”, declarou Pai Claudio.
Durante o evento acontece-
rão palestras, rodas de con-
versas, debates e apresenta-
ções de propostas.

O fórum visa promover ações de fortalecimento e articulação 
das comunidades tradicionais de terreiros, assim como discutir 

as diversas formas de violência por intolerância religiosa

Vantagens que só o aluno GHF tem...

Nossos Cursos 

(21) 3164-3004 / (21) 3589-5288 WhatsApp (21) 96454-7288
instagram.com/cursoghf/ColegioeCursoGHF www.cursoghf.com

Rua Hercília nº 1299 - Vila Emil - Mesquita- RJ
(10 minutos da Estação de Mesquita)

Conquiste sua vaga no mercado de trabalho.
MUDE O RUMO DA SUA VIDA I.

Téc. Enfermagem
Secretaria Escolar

Segurança do Trabalho
Formação de Professores

Cuidador de Idosos

Nossos Cursos 

MATRÍCULAS
ABERTAS

Vantagens que só o aluno GHF tem...
Wifi  -  Clube de Benefícios  -  Estágios sem taxas 

Seguro de vida incluso  -  Laboratório equipado 
Aulas práticas extras  sem custos

Professores especializados - Equipe pedagógica humanizada

Sabe o que ainda falta no GHF ?  VOCÊ !
e muito mais...
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Petrobrás terá até 15% de seus investimentos 
redirecionados para projetos de baixo carbono

A P e t r o b r á s 
decidiu que 
aportará em 
projetos de 
baixo carbono 

entre 6% e 15% do inves-
timento total de seu Pla-
no Estratégico 2024-2028, 
que está em elaboração 
e será publicado no fim 
deste ano, contra 6% no 
planejamento quinquenal 
atual, conforme comuni-
cado ao mercado nesta 
quinta-feira.
A faixa percentual será ainda 
confirmada no detalhamen-
to da carteira de projetos 
que será levada à aprovação 
final juntamente ao novo 
plano em novembro, adicio-
nou a empresa.
Poderão ser incluídos, se-
gundo a Petrobrás, projetos 
em energias renováveis e em 
descarbonização das opera-
ções, que respeitarão a go-
vernança e passarão pelos 
processos de planejamento 

e aprovação previstos nas 
sistemáticas aplicáveis, com 
viabilidade técnica e econô-
mica demonstrada.
A diretriz foi um dos elemen-
tos estratégicos aprovados 
em reunião do conselho na 
véspera, que já refletem a re-
formulação pela qual passará 
a companhia sob a gestão de 
Jean Paul Prates, que tomou 
posse neste ano com a indica-
ção do presidente Lula.
A petroleira não adiantou 
qual será o orçamento do 
novo plano.
No plano de negócios ainda 
vigente 2023-2027, a Petro-
brás previa investimentos to-
tais de 78 bilhões de dólares, 
sendo 4,4 bilhões em proje-
tos de baixo carbono, com 
ações de descarbonização, 
biorrefino, pesquisa e desen-
volvimento, dentre outros.
"Estamos preparando a com-
panhia para o futuro, para 
ser uma empresa com atua-
ção nacional e diversificada 

em energia. Vamos fazer isso 
preservando a rentabilidade 
e a sustentabilidade financei-
ra, com segurança, respeito 
ao meio ambiente e atenção 
total às pessoas", disse Pra-
tes no comunicado.
O maior investimento em 

ativos de menor intensi-
dade de carbono aconte-
ce após a companhia focar 
fortemente, nos governos 
Temer e Bolsonaro, em 
campos de petróleo de alta 
rentabilidade do pré-sal.
A Petrobrás destacou ainda 

em nota que os investimen-
tos em baixo carbono deve-
rão ser financiados pelo flu-
xo de caixa operacional, em 
níveis equivalentes às suas 
congêneres, e preferencial-
mente por meio de parcerias 
que permitam compartilhar 

riscos e expertise.
Tais projetos deverão buscar 
o retorno do investimento, 
redução do custo de capital, 
fortalecimento da Petrobras 
como uma empresa de ener-
gia integrada, maximizando o 
valor da companhia, pontuou.

STF começa a julgar 
atividade produtiva na 
Lei da Mata Atlântica
O Supremo Tribunal Fe-

deral começa nesta 
sexta-feira (2) a julgar 

a ação que questiona uma 
interpretação da Lei da Mata 
Atlântica que impediria a 
atividade produtiva. O julga-
mento é no Plenário Virtual 
e vai até o próximo dia 12. O 
relator é o ministro Luiz Fux.    
A ação foi apresentada pela 
Advocacia-Geral da União e 
assinada pelo então presi-

dente Jair Bolsonaro. A ideia é 
que o Código Florestal passe a 
valer na Mata Atlântica.
O Código Florestal valida des-
matamentos, mesmo ilegais, 
em imóveis em Áreas de Pre-
servação Permanente que 
foram ocupados até julho de 
2008. Já a Lei da Mata Atlân-
tica não tem possibilidade de 
perdão à derrubada de vege-
tação e exige a compensação.
A diretora de políticas públicas 
da SOS Mata Atlântica, Malu 
Ribeiro, diz que a lei do bioma 

não atrapalha e que 80% do 
PIB do país vem da região.
O Consultor de Meio Ambien-
te da Confederação Nacional 
da Agricultura, Rodrigo Jus-
tus, afirma que a aplicação 
rígida da lei da Mata Atlântica 
pode obrigar pequenos pro-
prietários a parar de produzir.
A Procuradoria-Geral da 
República se manifestou 
contra o recebimento da 
ação pelo STF. Para a PGR, 
a análise deve ser feita a 
cada caso concreto.

Por Gabriel Brum

MG: moradores relatam ameaças e 
agressões de mineradores clandestinos

Moradores de Barão 
de Cocais e Santa 
Bárbara, em Minas 

Gerais, relataram à Itatiaia, 
ameaças e agressões de mine-
radores cladestinos na região.
A reportagem acompanha 
a situação há quase 30 dias: 
grandes tratores retiram ma-
terial e carretas circulam du-
rante a madrugada; homens 
com armas de grosso calibre 
fazem a escolta dos veículos e 
dos profissionais clandestinos; 
terreno iluminado por um so-
fisticado e estruturado esque-
ma de luz artificial.
“Conceição do Rio Acima, 
Paiol, Rio Acima e em vários 
lugares o minério tirado ile-
gal está prejudicando muito 
os moradores. É tão bem or-
ganizado que eles tem olhei-
ros para ver se a polícia está 
chegando. Tem gente com 
arma de fogo. Era um lugar 
tranquilo de se viver, hoje está 
difícil, com muitas agressões 
e ameaças”, disse uma mine-
radora que não se identificou 
por questões de segurança.
Segundo ela, os minerado-
res cladestinos intimidam, 
ameaçam e até agridem 
pessoas que eles descon-
fiam que possam estar en-
volvidos em denúncias.
“As pessoas denunciam, 
mas parece que a denúncia 

chega ao ouvido daqueles 
que estão roubando o mi-
nério. Eles ainda estão indo 
agredir as pessoas que es-
tão denunciando”, relatou 
uma moradora à Itatiaia.
Na madrugada de quinta-
-feira (1º), a Polícia Militar 
de Meio Ambiente reali-
zou uma grande operação 
e prendeu sete suspeitos 
de envolvimento com ex-
tração ilegal de minério na 
região, além de apreender 
maquinário pesado e mul-
tar os envolvidos em mais 
de R$ 300 mil.
“Com as informações que 
obtivemos com o setor de 
inteligência do batalhão do 
meio ambiente, conseguimos 
prender 7 autores que esta-
vam fazendo extração no 
local, além da apreensão de 
três caminhões que estavam 
sendo carregados e duas má-

quinas que estavam sendo 
usada nessa ação”, explicou 
o sargento Vinicius Mendes.
Os homens invadiram ile-
galmente uma área particu-
lar conhecida como Fazen-
da Tambor, de propriedade 
da Vale. O terreno é desti-
nado à compensação am-
biental de seus empreendi-
mentos na região.
A empresa repudiou a prá-
tica criminosa. A Vale disse 
que a atividade ilegal causa 
drásticos impactos ao meio 
ambiente, aos cofres públicos, 
à segurança e à atração de in-
vestimentos.
Documentos do Governo 
de Minas apontam que 
após a denúncia da repor-
tagem, a Polícia Militar de 
Meio Ambiente foi aciona-
da para realizar levanta-
mentos na área e flagrou a 
extração ilegal de minério.

Países da UE enfraquecem lei da natureza em busca de acordo
Voluntários atravessam uma lagoa ao amanhecer para coletar filhotes de flamingo e colocá-los dentro de um curral na reserva natural Fuente de 

Piedra, perto de Málaga, sul da Espanha, 19 de julho de 2014. 

GAZETA RIO 9Estado do Rio de Janeiro, 03 de junho de 2023
MEIO AMBIENTE

Os países da União Europeia 
querem atenuar partes da 
principal lei da natureza 

do bloco, acrescentando brechas 
para evitar certos alvos, enquanto 
tentam chegar a um acordo sobre 
a proposta contestada, mostrou 
um rascunho do documento.
A lei proposta pela UE estabele-
ceria metas obrigatórias para os 
países restaurarem ambientes 
naturais danificados. O objetivo 
é reverter a saúde precária dos 
habitats naturais da Europa - 81% 
dos quais são classificados como 
com problemas de saúde - mas 
enfrentou resistência de alguns 
legisladores da UE e líderes go-
vernamentais, incluindo na Fran-
ça, Bélgica e Irlanda.

Um rascunho do documento de 
negociação, visto pela Reuters, 
mostrou que os países planejam 
enfraquecer as metas propostas 
para reviver turfeiras drenadas 
usadas na agricultura e inserir 
uma brecha para que os países 
possam evitar essas metas em 
certas circunstâncias.
"A extensão do reumedecimen-
to das turfeiras sob uso agrícola 
pode ser reduzida a menos do 
que o necessário...
A Comissão Europeia propôs 
originalmente que os países ti-
vessem que introduzir medidas 
de restauração da natureza em 
30% das turfeiras cultivadas até 
2030, aumentando para 50% até 
2040 e 70% até 2050. Os países 
querem que isso diminua para 
40% até 2040 e 50% até 2050, o 

documento mostrava.
As turfeiras são ecossistemas 
alagados como pântanos, que 
podem contribuir para combater 
as mudanças climáticas devido 
à sua capacidade de armazenar 
CO2 e reduzir impactos climáti-
cos como inundações.
Mas as mudanças nesses habi-
tats são politicamente compli-
cadas em países como a Irlanda, 
onde as turfeiras representam 
um quinto da terra e são secas 
para combustível e cultivadas.
Diplomatas da UE disseram que 
a Irlanda tentou enfraquecer os 
alvos das turfeiras.
Um porta-voz do governo ir-
landês disse que o país já ti-
nha metas nacionais para re-
viver as turfeiras.
“A Irlanda apóia a ambição da 

Lei de Restauração da Natureza 
e está trabalhando com colegas 
em toda a Europa para garantir 
flexibilidades apropriadas que 

permitam a implementação”, 
disse o porta-voz.
Os países da UE e o Parlamento 
Europeu devem aprovar a lei da 

natureza. A proposta também 
encontrou resistência no Parla-
mento , onde o maior grupo par-
lamentar pediu para rejeitá-la. 

Por Kate Abnett
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CASAS E APARTAMENTOS EM TODA
BAIXADA E RIO DE JANEIRO!

(21) 97302-2264PARCELAS À PARTIR DE R$ 450,00

AGORA FICOU MAIS FÁCIL SAIR DO ALUGUEL 

Concurso ISS RJ: inicial até R$ 26 mil

Uma ótima opor-
tunidade para in-
gressar na carreira 
pública está aber-
ta! Estamos falan-

do do concurso ISS RJ (Secre-
taria Municipal de Fazenda e 
Planejamento do Rio de Janei-
ro). Os salários iniciais são bem 
atrativos, de R$ 26 mil!
Os interessados em par-
ticipar do certame para o 
cargo de Fiscal de Rendas já 
podem se inscrever através 
do site da banca organiza-
dora, a FGV, até o dia 05 de 
julho. Além disso, os candi-
datos devem pagar o uma 
taxa no valor de R$ 260,00.
O edital oferta 50 vagas 
imediatas, além de 150 em 
cadastro de reserva. Lem-
brando que para concorrer 
é necessário possuir nível 
superior de formação.
• ISS RJ – Fiscal de Rendas
• Status: inscrições abertas 

até 05/07
• Banca: FGV
• Vagas: 50 + 150 CR
• Salário: R$ 26.068,43
• Edital: ISS RJ Fiscal 2023
Anteriormente, já havia 
sido publicado outro edital, 
para o provimento de 18 
vagas no cargo de Analista 
de Planejamento e Orça-
mento, cuja exigência é ní-
vel su perior em qualquer 
área de formação.
Também com organiza-
ção da FGV, as inscrições 
já estão abertas e po-
dem ser feitas até o dia 
12 de junho, ao custo de 
R$ 125,00.
• ISS RJ – Analista de Plane-
jamento e Orçamento
• Status: inscrições abertas 
até 12/06
• Banca: FGV
• Vagas: 18
• Salário: R$ 12.542,03
• Edital: ISS RJ Analista 2023

     OPORTUNIDADES



A história de Darcy Ribeiro 
será contada em peça no rio

O que diria 
Darcy Ribei-
ro, um dos 
maiores in-
t e l e c t u a i s 

brasileiros do século XX, 
sobre o Brasil na atuali-
dade? E se pudesse escre-
ver cartas ao povo brasi-
leiro? Essas reflexões são 
o ponto de partida de 
“Cartas de Darcy”, peça 
que estreia na Casa de 
Cultura Laura Alvim, no 
Espaço Rogério Cardoso, 
em temporada de 2 a 25 
de junho, em Ipanema, 
com sessões às sextas 
e sábados, às 19h, e do-
mingos, às 18h.
Selecionado no edital “100 
Anos de Darcy” e realizado 
pela Zucca Produções com 
patrocínio da Oi e Secreta-
ria de Cultura e Economia 
Criativa do Estado do Rio 
de Janeiro, o espetáculo 
conta a história de Dar-
cy Ribeiro a partir da sua 
importante produção inte-
lectual sobre a formação 
do povo brasileiro, além 

do que idealizou e realizou 
para a educação brasilei-
ra e sua jornada política 
ao lado de Leonel Brizola. 
Em cena, sua trajetória 
como professor, etnólogo 
e político, suas paixões e 
suas pequenas utopias se 
mesclam às memórias de 
infância do ator, professor 

e historiador Max Oliveira.

Espetáculo: “Cartas de 
Darcy”

Temporada: de 02 a 25 de 
junho de 2023 Dias e ho-
rários: sextas e sábados, 
às 19h, e domingos, às 18h 
Local: Casa de Cultura Laura 

Alvim – Espaço Rogério Car-
doso End.: Av. Vieira Souto, 
176 – Ipanema – Rio de Ja-
neiro Duração: 70 minutos 
Classificação etária indica-
tiva: 12 anos Entrada: R$ 
30 (inteira) e R$ 15 (meia) 
Ingresso online: Eleventic-
kets (https://funarj.eleven-
tickets.com/#!/home)

Max Oliveira em Cartas de Darcy

Deixa Clarear
Musical sobre Clara 

Nunes no Teatro Rival

Atendendo aos pedidos 
do público após uma 
apresentação com lo-

tação esgotada, o espetáculo 
“Deixa Clarear – Musical sobre 
Clara Nunes”, protagonizado 
pela atriz Clara Santhana, vol-
ta ao Teatro Rival para apre-
sentação no dia 03 de junho, 
sábado, às 19h30. 
Sucesso de público com 
mais de 500 mil especta-
dores em seus dez anos de 
existência, o repertório do 
espetáculo “Deixa Clarear” 
resgata clássicos de grandes 
compositores imortaliza-
dos na voz de Clara Nunes, 
como “O canto das três ra-
ças” (Paulo Cesar Pinheiro/ 
Mauro Duarte), “Na linha 
do mar” (Paulinho da Viola), 
“Morena de Angola” (Chico 
Buarque), “Um ser de luz” 
(João Nogueira/Paulo Cesar 
Pinheiro e Mauro Duarte) e 
“O mar serenou” (Candeia).
Os ingressos para o show  

“Deixa Clarear – Musical so-
bre Clara Nunes” já estão à 
venda pelo site da Sympla em 
https://bileto.sympla.com.br/
event/82231/d/191196 
 

SERVIÇO

DEIXA CLAREAR – MUSICAL 
SOBRE CLARA NUNES
Data: 03.06.2023 – Sábado 
Horário: 19h30 (Abertura da 
casa às 18h30) Local: Teatro 
Rival Endereço: Rua Álvaro Al-
vim , 33 – Subsolo – Cinelân-
dia/Rio de Janeiro - Telefone: 
(21) 2240-4469 

Ingressos

Venda online via Sympla – ht-
tps://bileto.sympla.com.br/
event/82231/d/191196
Bilheteria do Teatro Rival: 
De quarta-feira a sexta-feira 
(das 15h às 20h) e sábados 
(somente em dia de shows – 
das 16h às 20h30)

Arraiá do Amor 
acontece no Top 

Shopping Nova Iguaçu

Em homenagem ao Dia 
dos Namorados e à 
tradicional festa junina 

brasileira, o TopShopping 
Nova Iguaçu promove o Ar-
raiá do Amor, de 2 a 4 de ju-
nho (sexta a domingo), das 
14h às 22h, no Terraço do 
Shopping (Estacionamento 
G3), com decoração junina 
e com uma vista privilegiada 
da Cidade. A entrada é fran-
ca e a classificação é livre 
(Av. Gov. Roberto Silveira, 
540 – Centro. Nova Igua-
çu).  No quesito comidinhas 
típicas, o público vai encon-
trar salsichão, carne de sol, 
costela, churrasco, milho, 
pastéis, doces e guloseimas, 
e cerveja artesanal. Para os 
apaixonados, uma barraca 
do beijo instagramável. 
O evento oferece, também, 
um espaço dedicado às 
brincadeiras como tiro ao 
alvo, arco e flecha, chute a 
gol, bola na lata, pescaria e 
parque inflável. Além disso, 
atrações musicais diversas 
se apresentam no palco 
principal, convidando os vi-
sitantes a dançar o melhor 

da música junina de raiz, 
além de apresentação de 
quadrilha no sábado e do-
mingo, às 18h.

Programação Musical:
– Sexta, dia 2/6: Trio Sanfo-
neiro Carindé do Forró, às 
19h.
– Sábado, dia 3/6: Apresen-
tação de quadrilhas, às 18h 
e Cowboy do Forró (foto), às 
19h.
– Domingo, dia 4/6: Apre-
sentação de quadrilhas, às 
18h e Raphael Aquino, às 
19h.

Serviço:

Arraiá do Amor no TopSho-
pping: circuito de quadri-
lhas, shows, brincadeiras 
infantis, comidas típicas, 
aulas de forró e barraca 
do beijo instagramável. De 
2 a 4 de junho, no Terraço 
do TopShopping (Av. Gov. 
Roberto Silveira, 540 – Es-
tacionamento G3. Centro. 
Nova Iguaçu). Das 14h às 
22h. Classificação Livre. En-
trada franca para o evento.

Jardim Botânico do Rio promove 
a mostra Orquídeas do Outono

O Jardim Botânico do 
Rio promove, desde 
ontem (2/6), a mos-

tra Orquídeas do Outono. 
O evento terá exposição de 
flores no orquidário, visitas 
guiadas – em português, in-
glês e francês – ao jardim das 
orquídeas, venda de plantas, 
insumos e publicações, além 
de palestras e minicursos so-
bre o cultivo de orquídeas.
Estarão expostos exem-
plares da Brassia lanceana, 

conhecida como orquídea 
aranha, Brassavola tubercu-
lata, orquídea que cresce no 
Morro do Leme, na Zona Sul 
do Rio, e tem perfume ves-
pertino e noturno, Calanthe 
vestita, orquídea terrestre, 
originária do sudeste asiá-
tico tanto no continente 
como nas ilhas, entre outras.
Na programação, cursos so-
bre o cultivo de vandas, uma 
das espécies mais procuradas 
para cultivo com beleza que 

chama atenção, e palestras 
sobre como fotografar orquí-
deas com celular e aspectos 
da fotografia científica.
Na manhã de cada dia do 
evento, haverá ainda sor-
teio de uma orquídea entre 
o público participante. As 
inscrições para as visitas, 
palestras e minicursos serão 
feitas presencialmente no 
local durante o evento.
As atividades são gratui-
tas (com cobrança apenas 

de ingresso para o arbore-
to), com exceção do curso 
Orquídeas no paisagismo, 
com valor de R$ 30,00, e 
inscrição na Associação de 
Amigos do Jardim Botâni-
co (acesso pela Rua Jardim 
Botânico, 1008).
A mostra se encerra no do-
mingo (4/6), sempre das 8h 
às 17h. As atividades ocor-
rerão no orquidário e Cen-
tro de Responsabilidade So-
cioambiental (CRS).

No próximo dia 05 
de junho, no Tea-
tro Candido Men-

des estreia o espetáculo 
“TESTE DE NUDEZ”, uma 
peça escrita em 2005 
que promete provocar a 
plateia e discutir os limi-
tes entre a vida pessoal 
e profissional dos artis-
tas. Com texto, direção 
e atuação de Paulo Bond 
Simões e atuação de Pris-

cila Gonzaga.
“TESTE DE NUDEZ” explo-
ra a relação entre um dire-
tor de teatro e uma atriz, 
mostrando como suas vi-
das pessoais acabam in-
fluenciando diretamente 
no trabalho que se desen-
volvem juntos. Através 
de comentários pessoais 
e referências à família, a 
peça propõe uma análise 
profunda sobre o distan-

ciamento (ou a falta dele) 
entre os artistas.
Teatro Candido Mendes 
Rua Joana Angélica, 63 – 
Ipanema Tel.: 3149-9018 
Temporada: 05 a 26 de ju-
nho Ingresso – R$ 50,00 e 
R$ 25,00 (meia) Horário: 
Segundas, às 19h Dura-
ção: 60 minutos Classifi-
cação etária: 18 anos ht-
tps://bileto.sympla.com.br/
event/83508

Espetáculo Teste de Nudez no 
Teatro Candido Mendes em Junho
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Irmã de Neymar diz que 
"pode tentar" colocar o 

irmão no Botafogo
Rafaella Santos é botafoguense 
declarada e pela primeira vez foi ao 
estádio acompanhar o time do coração 
na partida contra o Athletico-PR

Por Redação do ge

O Botafogo teve uma 
torcedora ilustra 
nos camarotes do 

estádio Nilton Santos con-
tra o Athletico-PR, na últi-
ma quarta-feira, pela Copa 
do Brasil. Rafaella Santos, 
irmã de Neymar, foi ao es-
tádio acompanhar o time 
do coração pela primeira 
vez e prometeu tentar re-
crutar o irmão para vestir 
a camisa alvinegra.
- Posso tentar. Posso tentar 
muito, seria uma felicidade 
enorme para mim e para 
todos os botafoguenses. 
Posso tentar ter essa con-
versinha com calma com 
ele. Uma forcinha maior eu 
tenho né - afirmou Rafaella 
em entrevista exclusiva ao 
Canal do TF.
Torcedora declarada do 
Botafogo, Rafaella expli-
cou a relação com o clube 
carioca. Apesar de não ter 

nascido no Rio de Janeiro 
e ter morado em Santos a 
maior parte da vida, a pro-
ximidade com uma amiga 
foi influência para a torci-
da.
- Eu nasci em Santos, então 
todo mundo espera que eu 
torcesse pelo Santos. Ad-
miro muito, mas meu amor 
pelo Botafogo vem desde 
pequena. É por conta de 
uma amiga minha que era 
uma das melhores amigas 
e morava em Niterói. Tive 
a oportunidade de vir pro 
Rio, conhecer o Seedorf, 
ganhei uma camisa dele 
autograda. Tenho ela até 
pendurada em um quadro 
- contou.
Líder do Campeonato Bra-
sileiro com 21 pontos so-
mados em 24 possíveis, o 
Botafogo volta a enfrentar 
o Athletico-PR, agora pelo 
principal torneio do país. 
Sábado, às 18h30, na Are-
na da Baixada, os times se 
encontram pela 9ª rodada.

CBF aciona Fifa após racismo 
contra Renan no Mundial Sub-20

A CBF enviou uma re-
presentação pedindo 
providencias à Fifa, 
entidade máxima do 
futebol, e fez uma 

denúncia à Justiça da Argentina 
solicitando punição aos envolvi-
dos nos atos racistas dirigidos ao 
zagueiro Robert Renan, da sele-
ção brasileira Sub-20, durante a 
goleada sobre a Tunísia ontem 
(31), pelas oitavas de final da 
Copa do Mundo, na Argentina. 
Os insultos proferidos por torce-
dores no estádio Ciudad La Plata 
tiveram início quando o jogador, 
de 19 anos, deixou o campo após 
ser expulso no final do primeiro 
tempo. Depois os ataques pros-
seguiriam nas redes sociais.  
 “A CBF condena veementemen-
te qualquer tipo de ação discrimi-
natória no futebol e não tolerará 
mais esses casos no esporte”, 

afirmou em nota a CBF.
“Os perfis [dos autores dos ata-
ques nas redes sociais] já estão 
protocolados pela CBF e serão 

enviados à justiça local e FIFA”.
A CBF é a primeira entidade espor-
tiva do futebol a adotar no Regula-
mento Geral de Competições a pos-
sibilidade de punir esportivamente 
um clube em caso de racismo.
A novidade foi incluída no RGC 
de 2023, em fevereiro. Desde o 

ano passado, a CBF faz uma série 
de campanhas de combate ao 
racismo no futebol. Em agosto, 
a entidade realizou o primeiro 
Seminário de Combate ao Racis-
mo no Futebol e conta com um 
Grupo de Trabalho que discute 
de forma permanente o assunto.
Em março, Ednaldo Rodrigues 
foi nomeado para o Conselho da 
Fifa, que é formado por 37 inte-
grantes e é o responsável pelas 
decisões estratégicas da entida-
de para o futebol mundial.
Natural de Ceilândia (DF), Robert 
Renan foi alvo dos ataques racis-
tas quando deixava o gramado 
nos minutos finais do primeiro 
tempo, após expulsão por come-
ter falta como último homem da 
defesa brasileira. O jogador res-
pondeu aos insultos mostrando 
o escudo da seleção e o sinal de 
cinco com mão, em referência 

ao pentacampeonato mundial. 
Depois as ofensas racistas conti-
nuaram nas redes sociais. Foram 
compartilhadas mensagens com 
xingamentos ao jogador junto a 
imagens (emojis) de macaco. O 
brasileiro republicou as ofensas 
e respondeu com a mensagem: 
“Lutar lutar sempre, fugir nunca, 
recuar só se for pra pegar impul-
so, isso aqui é Brasil !!". 
Os atos racistas contra Robert 
Renan ocorreram dez dias após o 
atacante Vinícius Júnior ser alvo 
de injúria racial na derrota do 
Real Madrid para o Valência no 
Campeonato Espanhol, organiza-
do pela LaLiga. O caso gerou re-
percussão mundial. Em protesto 
aos atos racistas à Vini Jr, a CBF 
promoveu a campanha “Com ra-
cismo não tem jogo” na semana 
passada, em todos os jogos da 
oitava rodada do Brasileirão.

Arrascaeta e Gabigol, inspirados, garantem a vaga 
do Flamengo nas quartas da Copa do Brasil

Seleção feminina vence a primeira
na Liga das Nações de vôlei

A seleção feminina derro-
tou a Holanda por 3 sets 
a 0 (parciais de 25/23, 

25/23 e 25/21), nesta quinta-
-feira (1º), em sua primeira vi-
tória na edição 2023 da Liga das 
Nações, que está sendo dispu-
tada em Nagoya (Japão).  
O grande destaque do Brasil 
na partida foi a ponteira Ana 
Cristina, que somou 23 pontos 
(20 de ataque, dois de boqueio 
e um de saque): “Foi um jogo 
muito importante, a nossa 
primeira vitória na Liga das 
Nações. Jogamos como uma 
equipe e nos superamos nos 
momentos de dificuldade”.
Já o técnico José Roberto Guima-
rães destacou o fato de a equipe 
ter tido uma postura agressiva 
no confronto com as holande-
sas: “Temos que ir nos ajustando 

na competição. Hoje o time foi 
mais agressivo, mas ainda sofre-
mos no passe no primeiro set. 
Não podemos perder as oportu-
nidades e, em alguns momentos, 
relaxamos e isso não pode acon-
tecer nas partidas”.
A seleção feminina volta a jogar 
pela competição a partir das 
0h40 (horário de Brasília) do pró-
ximo sábado (3) para medir for-
ças com a República Dominicana.
O Brasil busca um título inédito 
na Liga das Nações após três vi-
ce-campeonatos seguidos. Além 
disso, os jogos da Liga das Nações 
pontuam para o ranking mundial 
da Federação Internacional de 
Voleibol (FIVB, na sigla em inglês), 
um dos parâmetros para a busca 
de vagas para os Jogos Olímpicos 
de 2024, que serão disputados 
em Paris (França).

O Flamengo está classifi-
cado para as quartas da 
Copa do Brasil. Em um 

jogo marcado por uma bonita 
festa de ambas as torcidas no 
Maracanã, o Rubro-Negro bateu 
o Fluminense por 2 a 0, nesta 
quinta-feira, pela partida da volta 
das oitavas de final. Arrascaeta, 
o aniversariante da noite, e Gabi 
marcaram os gols do clássico. Já o 
Tricolor, com o resultado, se des-
pede da competição.
Agora, as duas equipes viram 
a chave para a nona rodada do 
Brasileirão. O Flamengo volta 
a campo na próxima segunda-
-feira, às 20h, para enfrentar o 
Vasco no Maracanã. Já o Flumi-
nense tem compromisso no do-
mingo, às 16h, com o Red Bull 
Bragantino no Maracanã.
Gabigol desabafa e brada, 
‘Não é BBB para ter fofoqui-
nha’, afirma que não há pro-
blemas internos no Flamengo.
Gabigol, autor do segundo gol 
do Rubro-Negro, desabafou na 
saída de campo sobre os bastido-
res do elenco flamenguista. Em 
entrevista ao Sportv, ele negou 
qualquer tipo de problema de re-
lacionamento entre os jogadores, 
conforme noticiado nos últimos 
dias, e garantiu que é necessário 
deixar o técnico Jorge Sampoli ter 

tempo para trabalhar.
Foi uma virada de chave na tem-
porada? (como o Atlético-MG, na 
última edição)
- Não, não concordo. Eu acho 
que o trabalho tem que ser fei-
to desde os treinos, do primeiro 
minuto que se entra no Ninho 
do Urubu, e é isso que é feito. 
Muita gente fala um monte de 
merda, desculpa o palavreado, 
você também falou sobre algu-
mas coisas... Acho que vocês da 
imprensa criam uma coisa com 
a torcida, aí torcida vem para o 
Maracanã com dúvida, com mal 
intenção com os jogadores, e isso 
nunca aconteceu no clube. Desde 
a época do Diego, do Arão...

Então não tem problema de rela-
cionamento entre vocês?
- Tem (problema) da gente com 
vocês da imprensa. Porque vocês 
criam coisa na cabeça do torce-
dor, começa a se criar um clima 
ruim dentro do clube, e os verda-
deiros flamenguistas não podem 
acreditar. O Flamengo sempre é 
o nosso amor, a gente joga pelo 
Flamengo, está todos os dias lá 
para correr pelo Flamengo. O 
Flamengo não é Big Brother. O 
Big Brother que tem 24 câmeras, 
fofoquinhas e tal, o Flamengo não 
é isso. O Flamengo é um grande 
time, o maior do Brasil, tem joga-
dores de futebol com sonhos pró-
prios e, principalmente, do clube.

E por que os resultados não esta-
vam acontecendo?
Os resultados estavam acon-
tecendo, mas não é pão que 
você coloca a massa e sai na 
hora. O Sampaoli tem a carac-
terística do Flamengo, o jeito 
do Flamengo, parece que está 
aqui há 5, 6 anos. 40 dias na 
minha opinião é pouco. O 
Abel está há 3 anos, o Diniz 
há quase mais tempo que to-
dos... Aí você vê a diferença 
do time deles. E não é porque 
eles perderam que o Diniz 
tem que ir embora também... 
Tem que haver cobrança, mas 
justas. Sem briguinha que não 
corre. Não é Big Brother.

Escalação do Vasco: Barbieri pode promover 
mudanças para o jogo clássico contra o Flamengo

Mais modificações. Após 
as mudanças no time 
para encarar o Fortaleza 

e, perder mesmo assim, o Vasco 
deve ter mais alterações para en-
carar o Flamengo na próxima ro-
dada do Campeonato Brasileiro.
A principal novidade entre os 
titulares deve ser o meia Ca-
rabajal. O argentino é um dos 
jogadores que tem agradado 

a comissão técnica, por se des-
tacar muito nos treinamentos. 
Com isso, o jogador tem gran-
des chances de ganhar mais 
minutos em campo.
Outra possível mudança no Vasco 
para o clássico contra o Flamengo 
é o retorno de Puma Rodríguez. 
O uruguaio foi barrado por Mau-
rício Barbieri na última rodada. 
Quem entrou em campo foi o la-

teral-direito Paulo Henrique.
O esquema tático também deve 
sofrer alterações. Desde o início do 
ano, bem como em outros anos, o 
Vasco joga no tradicional 4-3-3. 
Apesar de ser um técnico firme 
nas convicções, Maurício Barbieri 
sabe da necessidade de mudanças 
e tem treinado alternativas. Sendo 
assim, pode promover uma mu-
dança tática. para o 4-4-2.

  
PROVÁVEL ESCALAÇÃO DO 

VASCO PARA ENCARAR O FLA-
MENGO:

Léo Jardim; Puma Rodríguez (Pau-
lo Henrique), Manuel Capasso, 
Léo e Lucas Piton; Jair, Matías Ga-
larza (Barros), Alex Teixeira e Ca-
rabajal; Gabriel Pec e Pedro Raul.


